
Propriedade cie C É S A R R I B E I R O jSc O. 

A I « II! 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Í000 somoetro.. 1! 
INTEKIOE, anno 24|000 » . . 1 5 ! 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 
F a u u n i e n t o a d i a n t a d o 

S a b b a d o , 1 3 d e j u l h o d e 1 8 9 5 

P U B L i C A Ç Ò E S : 
AiVríDNCIOS, ilnha 150 «St» 
SRCÇÀO LIVRE, linha 260 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
flíllERO 705 

AVISOS 
E s t a f o l h a é a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o I n t e r i o r d o E s t a d o 

lOscriplorio — Kua 16 do Novembro, U 
C a i x a d o C o r r e i o , V 

E n d e r e ç o ( i ' l P K r n i » h l c o . C O M H I I R C I O 

T E L E P H O N E N . 6 5 1 

AA G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O ó 
e x c e l l e n t e t o n i c o , a n t i - f e b r i l e 
a p e r i t i v o ; 3 e f ç u r o p r e v e n t i v o d a s 

c o l l c a s e m o l é s t i a s g a s t r o - i n t e s t i -
n a o s , r e s t a u r a t i o r a d a s f o r ç a s d e -
c a h i d a s p o r g r a v e s e n f e r m i d a d e s e 
c o n s e q ü ê n c i a s d o p a r t o . V i d e p r o s -
p e c t o e x p l i c a t i v o . 

N F M I A , R A C H I T I 6 M O , C H L O R O -
8 E , q u e p o d e r n , p r o g r e d i n d o , d e -
t e r m i n a r a t i s i c a , c u r a m - s e c o m o 

d n t e d e q u i n a , c a r 
a t o do c a l e p e p s i 

v i n h o r e c o n s t i t u i u t e d e q u i n a , c a r -
n e , l a c t o - p h o s p h a t o do c a l 
n a g l y c e r m a d a , d o G r a n a d o . 

ALCOOLISMO H A B I T U A L c u r a - s e 
f a c i l m e n t e c o m o r e m e d i o c o n -
t r a a e m b r i a g u e z , p r e p a r a d o p e l o 

p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , 1 2 , r u a P r i -
m e i r o d e M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n h e c i d o e a c r e d i t a d o . 

BR O N C H I T E e t o d a s a s d e m a i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a s m o l é s t i a s p u l -
m o n a r e s s&o c u r a d a s c o m o A n -

t i - c a t a r r h a l C a r d u s B e n e d i c t u s , d e 
G r a n a d o , p e l a s u a r e c o n h o c i d a a c -
ç ã o t ô n i c a , f e b r i f u g a e e x p e c t o r a n t e . 

CO L L E G I O G y m n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a h y — A s f ó r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1° d e j u l h o — > 0 d i r o c t o r : f a r i a 

Tavares. 

C0 M P R A - 8 F o u r o n a f a b r i c a d e j ó i -
a s , r u a D i r e i t v, 8 2 — M a n o e l B o r -
g e s d e C a r v a l h o . 

CO L L E G I O I V A I I Y - L a i o i r a d o 
P o r t o - G e r a l , n . 5 . r e c e b e a l u m -
n o s i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s o e x -

t e r n o s . — D i r e c t o r , I*'. d o Mouv.u v 
C i i N l r o . 

E S E N H O E P I Í f f U R A - - R o d r í g o 
S o a r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m -
p o , l e c c i o n a e m c a . s a s p a r t í c u l a 

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 2 1 . 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdade de Medicina d* Paris, Membro 
da Academia fitai dai Sciencins de Lisboa. 

Official da Academia de França—Realdoncia ra» 
d a Liberdade. 148.-Conauitorio. ra»'..1de No-
vembro. 21, ao meio-dia.— Telephjno 601. 

[N T E R N A T O d e N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e r a J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
Joaquim» Couto. 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . L e i a m o p l a n o n a s e c ç & o 

d o s a n n u n c i o s . 

O L E I L O E I R O M o r e i r a < ' n m p i m é 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i -
d t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o . 

8 - A . 

SY P H I L I S e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s ã o r a d i c a l m e n t e c u r a -
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , d e G r a -

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l d e 
r e c o n h e c i d a e f f l c a c i a : r u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 1 2 . 

Casa especial de pianos 
Frederico Joachim 

Rua de 8. João, ns. 80 e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENHA 
B e s i d e a c i a e c o n s u l t o r l o : r u a D i r e i -

t a , 1 0 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s d s i à s A 

TELEGRAMMAS 
Hl ». «3 

Helna aqui grande nncleduile por 
noticia* «obre a purificação. noinn-
d a - H c geral contentamento eoni o n 
lelegramuias publicado* boje pelo 
« Jornal do Hraitll». 

Mfirà notneado arbitro da qucwtuo 
ao Amapá o chefe de KMtado da Uu>-
Mla o i da l lalia. 

Cm miiilMra de Importante poten-
e'.a declarou ao corpo diplomático 
n i o comprebend^r que a queatuo do 
Amapá Mcja auhmeltlda a arbitra-
«em. poin ewtii fora de duvida que o 
territorio pertence ao llraMil. 

• roduxiu aqui multa ImproNiao o 
arüito do «Commercio de W. Paulo» 
Mobre a par. tranncripto pela «Cia-
zcla úfí AoticiaM* de hoje. 

O couraçado «31 de Maio» partirá 
no dia U para a Iluropo e o eruxa-
<lor «Toaelcr» no dia 19. umbou paru 
receberem concertou. 

E i l a murirugutlu. o marinheiro na-
cional deneHor Joné Antonio Mlu*. 
vulgo Jo»é lto:uem, a«KaH>lnou cuui 
um uolpe de nninlhn no pescoço i« 
JomíS I.eite da CoMn. 

lieu cauwu ao crime terem atnlioN 
Jogado em uina cuna da rua da Con-
celç&o e o aNNttMsiuo ler vímIo que a 
vlctima havia gunlio. lOuperando-o 
n a ruo, Jo«é IPo nem avançou con-
t r a JoNé l.elie e a tictima. de pew-
eoço cortado, correu uté a ruu 
«Io B>pÍrlto Manto, em procura dn 
policia. 4) aiMiiPMíito evadiu-ae. xendo 
prexo no hOM|i!4al da lliMerlcordia. 
«ndo «e recolhera *ob nome MiippoM-
to. <J ondur.ido depoi* ao necrotorio. 
«leante do cadnver. apón reluctancia. 
«onfeMMou o crime. 

O crimiiiono tem 311 atinou e Já . 
tem pruficatfo homicídios em 1 l»er-
nambucr» e uqui, havendo Já cum-
prido wcnteiiça. 

A diligencia foi etfeetuada pelo de-
legado coronel l.yrlo. 

W* norso corrrxpondente) 

« I P , I t 
l»o*fto garantir que as negociaçõcM 

para a pacii(caçro e n a o sendo difi-
cultada» pelo governo federal, que 
quer aeparar o general Tavare» do 
eonaelbeiro «II» e ra Martin». 

Mcndo ísmo verdade, a pax é impou* 
alvel. 

• governo perde « icc l lcntc orca 
atilo de popuInrlMnr-NC, poio uqul to-

• doa de«ejain a par. 
(Do mouo correspondente) 

Rltr. i I 
riRPran-oe lio)e *% •egnlnte» pro 

naoçAeM para o exercito . 
A marechal, o general de divU&o 

Bernardo «anquem a graduado, o 
general de dlvlnfto Carlo« Machado 
•de Bittencourt* a geaeraeo de divl-
•4o. o i generae* de brigada Telxelru 
Júnior e Thomar. Cantuarlm e a ge-
neraea da brigada. o« coronel* Car-
Im Kagenlo úe Andrade U a i n a r l f i , 

Miguel Marinho Milva. Cláudio Mava-
get e Cirmiuo ISrcn Cerroira. 

I 'urfe iinianliii pura cMiia capital. 
em aerviço de (nspecruo, o director 
da I-}. !•'. Central. 

A piaomo(;üo do minlHtro da fâuerru 
ó um ueto que honra muito o dr. 
Prudente, porque, na verdade, aquel-
le generu). pelo Meu procedimento, 
tem du<!» a maior KO»imn de prewti. 
gio e energia ao governo, na gCMtao 
de «*ua paMfa. 

(Do nosso corríspondente) 

m o . i« 
O cruzador «llenjamin Con*«lant j> 

recebeu ordem de Ne apromplar para 
neguir em comailNHão urgente, não 
tte wnbeiido qual o Meu dewtino. Me-
gue talvex para o «ul. 

1'onatu que foi realiNado o empreia-
tlmo «le 9 . 0 0 0 . 0 0 0 . ao typo de H& 
em l<ondrc«. 

Verificada a eiact idão da noticia, 
parece que íhho é o reMultudo diiM 
negoeiaçãeH de paz do Iftlo-Urande. 

%'al »er ponto em liberdade o capi-
tao-tenente 1'olycarpo de Barro», 
«gue estava cumprindo pena na for-
taleza de Villegagnon. por ter o Nu-
promo Tribunal Federal reformado 
a neutença para um mez do prlMua. 

Knlrou o cruzador Inglez «Bnrra-
couta», procedente de Mpntevldeo. 
Heguirá em breve para o iliorte. 

O dr. B*radente e o mlnlMtro da 
tiiierra receberam telegraminiiM re-
lativoM á pacillcação do Bio-<>rande. 
ignorando-MC. entretanto, o neu con-
teúdo. 

(Do nosso correspondente) 

m o . 
<1 miniNtro do Interior está ligei-

ramente enrermo. 

A Cdrte de Appellaçao confirmou 
a Nentcnça »!e abHolvIçâo proferida 
pelo Jury a favor do nr. Mello Bar -
reto, prcNldentc da Companhia €;e-
ral. 

{Do nosso corrsspondtnU) 

NiUTON. 13 
Café • 
Devido á poMição do cambio, que 

•e manteve em alta. motivado pela 
noticia da realiMiição do grande em-
preNtimo externo, o mercado eonuer-
vou-Ne muito irregular, ronutando-
no>» venda» de 5 . 0 0 9 hhpciim, a preço» 
que nâo determinam bawe. 

Entraram l« .NII aaeca». 
Ile»de l.«. 
Média. V.309. 

A Alfandega rendeu hoje réi» 
93.3M391JA. 

A Becebedoria. ; > 0 . 3 ) 3 i l l J . 

Mo\imenlo marítimo. 
I^atrou o vapor inglez «Creda». 

de Porto Alegre, com vario» gene-
ro«, a F. W. IlampNhlre «v C. 

Nahlram * 
Vapor inglez «Napphlre*, para Bue-

noa-Aire»f 
l l iate nacional «Coneordia», para 

Paranaguá. 
{Do nosso corrsspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/lio, l i 
H K I I D O 

Forain discutidos os projectos 
que estavam na ordem do dia, não 
havendo nenhum discurso digno 
de commcnlarios. 

r i m i i 
0 sr. José Carlos fez a seguinte 

c extraordinário declaração : «Peço 
que seja retirado o meu requeri-
mento sobre negoeios da pasta da 
Marinha, cmhora não me tenham 
satisfeito as informações semi-offl-
ciacs trazidas pelos nobres depu-
tados». 

0 sr. Glycerio, porém, velava, e 
fez com que a Casa negasse a re-
tirada do requerimento, apezar do 
sr. Nilo Peçanha ter acuilido em 
soccorro do seu amigo. 

Em resumo, feita a votação no-
minal, o requerimento cahiu por 
(02 votos contra .'17. 

Toda a guerra feita ao ministro 
da Marinha aeabou, como se vê, 
cm tremendo (iasco. 

Discutiu-se depois o projectodas 
tres loterias a favor das obras da 
Candclaria. 

Duvido que elle se ja approvado, 
apezar do jogo ser a o c u p a r ã o 
geral desta abençoada terra. 

Luiz DK CASTRO 

«ÜOT.tN tlc um r f io l luMi Ar*-
I» 11 iii do .nhlr A tu». leutlem-MC em 
Ioda. m. lltriarluM. 

BOLETIM 
A classe medica de S. Paulo tem, 

nos últimos tempos, assumido pro-
eminente papel 110 desenvolvimen-
to intellectual desta cidade. 

Unidos pela solidariedade pro-
fissional e incapazes de darem gua-
rida, isuladu ou collectivamente, a 
sentimentos de baixa inveja ou de 
mesquinhas dissonçôos, os illustres 
clínicos reiidentes nesta capital 
oirereecram, ainda ha pouco, o elo-
qüente exemplo da mais elevada 
homenagem a um dos seus collc-
gas, distincto peto talento e pela 
relevancia dos serviços prestados 
ao paiz, quer como homem de 
sciencia, quer como cidadão. 

Logo depois associarain-so para 
discutirem juntos os problemas 
a que se ligam a vida humana e 
a saúde publica e instituiram uma 
revista que vulgarise as suas fe-
cundas disaiissúos o a mais util 
das propagandas—a da bygiepe. 

Altruístas por Índole e profissAo, 
os médicos paulistas--c engloba-
mos neste patronyinico todos os 
que exercem aqui o sacerdoeio 
scionliflco de alliviar alheios s o f r i -
mentos, embora nascidos em ou-
tros Estados 011 paizes—t'in co-
operado iiafundaçAo ou manutenção 
de todas as instituições de carida-
de aqui estabelecidas ou cm via 
de estabelecerem-se. 

Dahi o fervoroso acolhimento que 
dispensaram A idéa philanlhropica 
de (pie esta folha tem feito o seu 
cavnllo de batalha—a crcaeão das 
creches—idéa hoje victoriosa, a 
despeito da frieza ou indilferença 
com que os grandes orgams ofii-
ciaes da terra corresponderam ao 
nosso appello para se consorcia-
rein comnosco neste commettimen-
to caritativo, em que des(;jAramos 
vél-os collaborar, pois não era 
nossa intenção, nem <•, fazer mo-
nopolio de qualquer serviço pres-
tado ao bom nome de S. Paulo ou 
ao conforto da pobreza c allivio 
da desgraça. 

Montem ainda recebemos mais 
uma prova espontânea da nobreza 
de sentimentos (pie ornam a classe 
medica de S. Paulo, no honrosis-
simo documento que se segue e a 
que damos o logar de honra des-
ta folha : 

«S. Paulo, 9-7-95—Sr. César lti-
beiro—Venho concorrer coin esse 
pequeno obulo (ÍOJOOÜ) para a ju-
dar a manutenção.) da3 creches e 
mais como medico, c, na qualidade 
de especialista de moléstias de 
crianças, peço-vos que conteis com-
migo afim ue gratuitamente pres-
tar os meus serviços proflssionaes 
a esses pequenos desvalidos da 
sorte, caso não se apresente quem 
com mais habilitações se oITureça. 

Sou apaixonado desinteressado 
da infância e podeis acreditar que, 
>e possuísse os milhões que por 
abi muita gente malgosae emprega 
os destinaria em proteger e soccor-
rer a infancia, que tanto soIVre no 
nosso paiz e cuja mortandade cau 
sa horror! 

Assim, pois, peço vos acceitar 
meus respeitosos cumprimentos 
pela vossa magnanima idéa e 
que assim continueis nessa estrada 
bemdita e abençoada da pratica 
do bem e no exercício da cari-
dade. 

Desculpai o vosso etc. 

DR. G. PlllLADELPlIO.il 

Consideramos precioso o .oflere-
cimento do conceituadíssimo espe-
cialista e julgamo-nos liberalmente 
recompensados do pouco que have-
mos feito pela fundação das cre-
ches com o incitamento o louvor do 
honrado medico. 

• XOTAM <l<- um rpvoHoM* — 
trjilmm «le wntiir » luí. Vrn-
(Irni-Mi* em toiluw um lltrnrli i . . 

Conforme promettemos, apparc-
ccrô amanhã nesta folha impor-
tantíssimo artigo sobre a situação 
financeira do paiz. 

Terça-feira devemos publicar o 
resultado de uma conferência do 
nosso companheiro Luiz de Castro 
com o dr. Joaquim Nabuco, relati-
vamente á situarão política. 

Cadeia publica. 
Forain postos em liberdade, por 

ordem do juiz da 5." vara, Igua-
cio Odantiquc c José ('ourado. 

—Para ficarem A disposição do 
juiz da 1." vara, foram recolhidos 
Kmilio Mattar, Caiin lladed, Mar-
ciano Avelino de Andrade e Cae-
tano Morei li. 

- Presos existentes, i M ; em 
custodia, 7 0 ; na enfermaria, 33. 

A Gamara Municipal de Hrólas 
oITercceu ao governo, para a fun-
dação de um grupo escolar na-
quellc município, um terreno e 
cem milheiros de tijolos. 

.\olas falsas. 
0 subdclegado de Santa Epliige-

nia, capitão Matarazzo, auxiliando 
o 3." delegado de policia, dr. Ga-
leno, que ha dias anda occupado 
em descobrir os auetores de nota» 
falsas que se suspeita existirem 
nesta capital, deu liontem busca 
nos prédios da rua dos Immigran-
tes, ns. f . :i e Kll. 

Nesta ultima cosa foram presos, 
para averiguações, um empregado 
do Saneamento e sua mulher, que 
dormiram esta noite no xadrez da 
policia. 

No Senado mineiro, As ultimas 
datas, estava em segunda discussão 
um projecto de lei cm que se con-
signa urna subvenção A Companhia 
Lyrica iiue vã dar espectaculos na 
capital do Estado. 

0 inspector litterario do 7.° dis-
tricto foi auetorisado a contractar 
o fornecimento de mobília para o 
grupo escolar do llananal. 

Sabendo que os professores alle-
mães Emmerich o Scholl descobri-
ram um sero para tratar o cancro, 
a Irmandade uo Santíssimo Sacra-
mento da Candclaria, mantenedo-
ra do Hospital dos Lázaros, no 
Itio, telegruphou traz-ante-hontem 
para a Allcuianha, íiedindo remes-
sa do novo remédio, que talvez 
possa servir também no tratamento 
dos leprosos. 

A Superintendência das Obras 
Publicas foi auetorisada: 

A despender a quantia de 2:8128. 
em accrcscimo A verba do 3:4X43, 
anteriormente concedida, nos re-
paros da estrada da 1'batuba no 
Chapeo ; 

A pagar ao sr. Pacifico Fiori 
8:3098300, pelas obras que, a mais 
do primitivo orçamento, executou 
na abertura da estrada do lloin 
Soccorro a Santo Antonio da Bõa-
Vista. 

A população do São José da Hnr-
ra Bonita mandou ulli construir 
um edifício para cadeia e quartel, 
que olíereceu ao governo, por in-
termédio do dr. cbele de policia. 

OPINIÕES 
O a l m i r a n t e Sa ldanha 

ili 
Devemos abrir um parontlicsis í s 

considerações que vimos fazendo 
porque " o assumpto (pie nos va 
occupar neste artigo articula-se 
perfeitamente ã matéria que nos 
compromettemos a discutir e elu-
cidar. 

No livro Ilemiiiiscencias sobre 
vultos a fartos do Império <• (tu 
/tnpublica, do nosso illustre cor-
religionário padre João Manoel, ha 
um capitulo sobre a altitude que 
assumimos na Gamara dos srs. de-
putados, ((liando se propalou, ou, 
melhor, quando adquirimos a cer-
teza de que alai pelo inez de agos-
to de ft)92 os monarchistas tra-
mavam lima revolução para o dia 
7 de setembro do mesmo anno. 

Tivemos em mãos provas irre-
fragaveis de (pie existia um plano 
revolucionário, com intuitos res-
lauradores. Ainda que adversários 
intransigentes da política do ma 
rechal, entendemos que era do 
nosso dever, como republicanos 
que sempre fomos e havemos de 
ser, denunciar ã Camara esse fa-
cto, altamente cr iminoso,e obrigar 
a opposição, cm cujas fileiras ha-
via muitos suspeitos, a acompa-
nhar-nos na defeza da Constituição, 
que havíamos jurado sustentar e 
defender. 

Ora o marechal, pela posição 
que excepcionalmente occupava 
nesse momento, esperava apenas 
pela palavra ou denuncia de al 
guin dos srs. deputados, para agir 
no sentido de frustrar o plano si 
bastianista. Coube-nos essa honra 
e não nos arrependemos nunca de 
haver assim procedido. 

O que 6 faeto 6 que a revolução 
aborUlra, e mais uma vez fizemos 
senlir aos que julgavam uma lou-
cura ou um sonho passageiro a 
(ti-publica no llrasil, que cila, pelo 
contrario, havia de firmar-se e con 
solidar-se, mau grado a pretenção 
restauradora e os erros inqualifi-
cáveis praticados pelos seus gover 
nos. 

Não fomos, portanto, eiilcriicri-
ilo, ajoelhar-)ios tios pés tortos <to 
vice-prusUlcnti; da Itepublica, nem, 
por isso, rrnfijámos o nosso passado 
político, segundo affirma o illustre 
padre João Manoel. 

E tanto é isso verdade que, um 
anno depois, quando fomos sur-
prchendidos pelo levante da es-
quadra, apezar de muitos gover-
nistas contarem com a nossa adlie-
são A causa do governo, assu-
mindo a rwdacção principal da Ci-
dade do Itio, flzcinos-íhes sentir 
sem perda de tempo qual a nossa 
opinião c a altitude que tenciona-
vamos manter em face dos acon-
tecimentos. (Juando todo o inundo 
fugia amedrontado ou se a lberga-
va nos cothurnos do dictador, ti-
vemos a coragem de publicar o 
manifesto do almirante Custodio 
que julgavamos, como julgamos 
hoje, republicano em todos os seus 
detalhes. Jamais nos aterrou o po-
der do marechal Floriano Peixoto. 

Somos, como seremos sempre, e 
como devem ser todos os políticos 
que sobrepõem aos seus os interes 
ses (1a patria, um factor social, que 
lançado i vertigem <li movimento, 
ou arrastado pela corrente das 
idúas contemporâneas, ou desappa-
rece no turbilhão, ou adliere fatal-
mente ao organismo nacional, co-
mo uma molécula indispensável ú 
sua complexa e omnimodu exis-
tência. A exaltação febril, o arre-
batamento incorrigivel de grupos 
alheios inteiramente As normas po-
líticas que devemos respeitar, nas 
tristes contingências que super-
vieraiu ao golpe de Estado do ma-
rechal Deodoro, e a evacuação do 
Estado do ParanA pelas forças do 
general Gumercindo e a sua sub-
sequente invasão pelas tropas le-
gaes levantaram uma tal scisão 
entre aquelles mesmos (pie em to-
dos os tempos combateram sob a 
mesma bandeira, que serA difllcil, 
senão impossível, concilial-os o ar-
rcgimental-os para a resistcncia 
que se devia organisar desde já , 
porque não é prophocia de Cassan-
• Ira o entrever, nas sombras da 
tempestade que se vai formando 
ao norte c ao sul da Hepublica, 
graves e proximos acontecimentos, 
(Mie, quando mais não sejam, po-
dem comprometter seriamente o 
vinculo federativo, que julgamos 
essencial ao progresso do llrasil. 
0 (pie é verdade, porém, é que as 
palavras do illu«tre padre João Ma-
noel tiveram um desmentido for-
mal na opposição altiva, porém 
leal, que abrimos, dentro mesmo 
do estado de sitio, ao governo que 
o nosso illustre correligionário diz 
havermos apoiado. 0 que somos é 
inimigo das intrigas e das bajula-
ções partidarias; o nosso ideal não 
se confunde, nem se mescla A 
baixeza dos eonventlculos e dos 
corrilhos parlamentares, lançando 
A ignóbil farça de meia dúzia de 
interesses sordidos um nome ad-
quirido A custa de muito trabalho 
e uma idéa amadurecida A custa 
de muito estudo. 

Outro teria arrastado as suas 
queixas ou vociferado as suas co-
leras pelas coluinnas dos jornaes , 
porque nos sobram razões para 
affirinar que a grandeza dos ho-
mens não se mede [pela persegui-
ção aos fracos, pela morte dos que 
senão põdein defender das aceusa-
ções que lhes são feitas, pelo op-
probrfo lançado aos despojos dos 
([ue se sacrificam por uma idéa 
política, bõa ou má, não imporia, 
mas pela correcçio do vencedor 
leanto do vencido, pela generosi-

dade de um coroção que se des-
dobra por uma patria inteira, re-
colhendo dos próprios inimigos que 
aifonisam o ultimo suspiro, e pu-
nindo aos que sobrevivem, não 
barbaramente, como se leni feito 
nesta Republica, mas com toda a 
auetoridado que a lei outorga nos 
que estão encarregados de velar 
pela Constituição política de um 
povo e de lhe ennbrnr noorgnnls-
mo esse orgulho de raça a que a 
inqucbrantabilidad» do sou tempe-
romooto e 4 pureza da tua origem 

pn-

lhe dão direito, sempre que a af-
frontosa Intervenção inconstitucio-
nal de 11111 ambicioso pretender 
sopitar-lhe os brios* ou enlangues-
cer-lhc o entiiiisiasmo paru a con-
quista das liberdades políticas. 

Entretanto, coherente com o 
nosso passado político, afei vorado 
ria[crença d.: que é do esquecimento 
das amarguras soflridas na 
sões e no exílio (pie nasci 
convicções inveteradas e se apu-
ram os sentimentos do homem nos 
transes horríveis que atravessam 
as nações que se não adaptaram 
inteiramente ao regimen da liber-
dade, deixamos que se esfumem 
na memória esses intermináveis 
dias de lueto, com todos os al«o-
zes e todas as victimas, para -õ 
contemplarmos os dias de felici-
dade (pie a ftepubliea, necessaria-
mente, ha de propiciar a seus fi -
lhos. 

0 domínio das ambições e das 
vindictas supervacaneas, com que 
a maioria parlamentar pretende 
colmar a nação que se debate af-
tlictivamcnte e ar. obstina em afíir-
m a r a sua maneira de sentir dean-
te dos erros (pie se vão aeeumu-
lando, de período a período gover-
namental, tende a desappareeer, 
é simplesmente transitorio. Dentro 
em pouco, nascerá a confiança do 
povo; crear-se-âo novas fontes de 
rendas; as posições serão cuida-
dosamente descriminadas, de ao-
córdo com o mérito de cada t-id-i-
dão ; as paixões partíd irias pas-
sarão, para dar logar ao patriotis-
mo dos que se não genullexarain 
nunca aos pés do poderio das tv-
rannias nefastas e das situações 
sanguinolentas, como a que expirou 
110 dia t:; dc novembro de 9 4. 

0 que ahi temos não é uma lle-
publica :—é uma olygarehia dis-
farçada, com todos os seus defei 
tos, com todas as suas fraudes 
com todos os seus regalos a con 
flagrarem as paixões, a propagarem 
a subserviência cm todas as clas-
ses sociaes, a atearem o odio n 
corações e a guerra civil nos II 
tados. 

Com esta Hepublica não pode-
mos estar, porque não foi ess 
(pie nos arrebatou ~o espirito na 
mocidade, nem tão pouco a (pi 
aspiravamos para gloria da no-^a. 
patria. 

Da ANemanha 

I.0IZ Ml RAT 

i l O T m de um rriiilloHii. Ariiliiim 
ilc «nliir 11 l u . , , , m - . i*m (o<1»m 
a . liirttriai. 

5 0 0 c o n i o s ! 
Acompanhado do interessant 

chromo, onde figura o plano da 
Loteria Nacional que se extrai 
hoje, ás 3 horas da tarde, recebe-
mos do sr. Júlio Antunes de Abreu 
o meio bilhete n. 70.402, da relê 
rida loteria. 

Depois de varias combinações que 
fizemos oom os algarismos c dos 
variadissimos sortilegios a que re-
corremos, ficámos convencidos d 
que, alflm, a Fortuna se amerceou 

• nós. 
Vamos preparar a burra e. . . com 

pormos 11111 nymno ao sr. Abreu. 

Solicitaram-se ordens do dr. se-
cretario da Agricultura afim d e s c -
rera feitos os reparos do que ca-
recem os prédios dos grupos esco-
lares de Itio-Claro e Jacareliy. 

Loteria l.otto. 
Relação dos números sorteados 

na extraecão de lionlem : . 
03—51 -30—0:1—21 

0 n. 10 da Ciijarru nãodesmen-
a justa nomeada da elegante re-

vista fluminense. 
Abre com excellente retrato da 

cantora paulista Clotilde Maraglia-
110, dá, ein finíssima gravura, nas 
paginas do centro, os funeraes do 
marechal Floriano e termina com 
treda allusão ao «'Club da Morte 
que pôde muito bem ser o elub <le 
Marte. 

0 texto, scintillante. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da da Fazenda os seguintes 
pagamentos: 

2:1948, no director da Hospedaria 
de Jmmigrantcs da capital : 

4:480,^ií'.», ao inspector da linha 
telegrnphica do Estado : 

t 52)—9—0, aos srs. A. Fiorita & 
C., pelo fornecimento do 90 I í 
passagens a immigrantcs vindos 
no vapor 0-íl'jraii» e i e :olhidos á 
Hospedaria de Imuiigrantes d 
Santos ; 

3508, ao sr. Ilenszler ; 
'»:K'iHJJ4s">, ao sr. Manoel Diniz 

Collar. s Júnior ; 
13:9588070, ao sr. José Gonçalves 

dos Santos. 
As tres ultimas quantias s.lo na 

a pagamento de rações fornecidas 
íos imuiigrantes. 

Segundo consta ao Jornal, os 
amigos do sr. barão do Itio-ltranco 
desistiram da apresentação da sua 
candidatura á cadeira de senador 
pelo llistricto Federal-

"Polo (pie ouvimos dizer, aecres-
eonta aipielle venerando collega, o 
sr. ministro das Delações Exterio-
res procurou sabiamente aprovei-
tar a alta competência do sr. barão 
(1o Hio-Hraneo, encarregando o de 
um trabalho cujos resultados di-
plomáticos devem ler êxito idêntico 
ao do arbitramento da questão das 
Missões..1 

0 dia do banquete ofTerccido pelo 
Jornal ito Conunerr.io ao sr. con-
selheiro Thomaz Itib iro coincidiu 
justamente com o dia em que ou-
tro banquete eru nIVereciuo, em 
l.isbõa, ao nosso ministro cut Por-
tugal, dr . Assis llrasil, pelo Con-
selho Director du Camara do Com-
mercio e Industria, comparecendo 
os ministros das Relações Exterio-
res e Obras Publicas. 

A Secretaria do Interior approvou 
a rosolução do Conselho Superior 
de Instrucção Publica (pie declarou 
provisorins varias escolas nos mu-
nlciplos de VlUa Bella, S. Ilenfo de 
Sapucahy, Casa Kranca, Xiririca e 
Apifthy. 

A PI1IL0S0PHIA DO DIREITO 

llerlim, 17 (/'.' junho 

Eu prometti dizer tudo o (pie in-
teressasse aos paulistas. E>tava, 
pois, e sempre estarA 110 meu pro 
grauima falar do estudo do di-
reito. 

Por agora limito-me a dar noti-
cia de uin livro recente do dr. 
Ernsl Neukamp, de Goelliugeii, 11111 
dos mais bcllos talentos da geração 
actual. 

O seu livro, publicado em março 
deste anno, intitula-se Introduc 
r.ào ú Historia 1 vduriimal do th-

to. Einlmlnmj iu rinr hhdtrick-
lunusgwchichti: drs Itrclits e tem 
quasi o mesmo titulo da obra do 
grande II. von Ihering, de quem 
Neukamp é um discípulo original 
e independente. I 

Eu tenho observado que no llra-
sil se anda muito por paus e por 
pedras a proposito de philosopliia 
do direito. Cada mestre tem uma 
sentença ; e, na generalidade, cada 
sentença excita o riso ou a com-
paixão. De ordinário, sobre as m i -
nas do velho Direito Natural, que 
a impiedode dn século abateu, er-
gue-se agora um pliantasma iiiin-
telligivel, dilluso e confuso. 

Note-se que não attribuo essa 
lasfiiua A incapacidade dos profes-
ores que, em regra, são habilissi-

mos e bem dotados, mas á inca-
pacidade mesma da doutrina. 

Seria de bom aviso eliminar esse 
espantalho e reduzil-o ao estudo 
Ia historia cvolucional ou (/'.' /'('»-

prit...) do direito. Adio que uo llra-
sil não estamos, como se eslá na 
Allcuianha, j in-paralos para as 
grandes syntheses seientiiíeas, so-
liretudo no (pie respeita Acorrente 
das idéas modernas. 

Sem um solido preparo nas 
scicueias phy.sieas e biológicas, a 
phiiosophia é hoje uma cou-a ri-
dícula ou impossível. E' degradante 
esse espectaculo de falar em ' lu-
las, plastidios, mrridios, rormttbio-
s<\ pUilogeaiu, plasma, onlojcni r... 
que só se aprendem em livros com 
gravuras. L, depois, tudo isso a 
proposito... de p/iilusophia <to th-
rrito ! ! ! 

E incrível, mas é a verdade. 
Nós os brasileiros, porelleito dos 

tropicos que cxaggeram com egual 
raio as batatas c as idéas, temoi 
fascinação das cousas ocas e re-
tumbantes. Se j.i não exislissi- oz: i 
buniba, tel-o-iamos inventado. Gos 
tainos do palavrão, do termo dif-
llcil, de falar em subje tivo, con-
creto, onto/jenia... 

Os grarnmaticos gostam de kam-
penomia, poadurtirão ilijntimir i e iih 
dolles inventou esta denominação 
Complemento direrh) rsporintirn-
inente preposirional isso j á não • 
batata, é uma magnitica raiz de 
mandioca,. 

Por outro lado, os poetas vão 
desencavar termos obsoletos nos 
diecionarios... capribarbicornipede 
Satyro... 

E (piem não fizer isso, passa por 
burro velho e atrazado. 

Ora imagine se (pie cm simi-
lliante meio bysantino e fulil caia 
11111 livro ser. no, solido e sincero. 
0 cfVeito é, comico :—as rãs pulam 
do pautano e clamam : esse rei e 
unido! não traz bugigangas 110 ca-
saco I não fala cm bioplauna, nem 
em subordinação systeniutica, nem 
em coordenarão ub tracta, nem ein 
li/pos synlaciicos tlivcrucidcs com 
proparoxytonos, nem em anarrhia 
mental.... 

Não é essa a verdade verda-
deira ? 

Como estas cartas são pequeni-
nas c curtas, eu vejo bem que não 
posso hoje occupar-me do livro de 
Neukamp. Essas considerações pre-
liminares eram aliás indispensá-
veis, porque, sob a magia do verbo, 
impinge-se em nossa terra muito 
galo por lebre. 

A sciencia n i o é uma cousa dif-
llcil nem obscura ; ao contrario, a-
verdades seientifleas são essencial-
mente mais claras, por isso que 
são mais precisas, mai< demonstra 
das, mais bom deduzidas dos prin-
cípios, ou induzidas da observa-

lo . 
Se a sciencia fosse uma cabra-

eega, cila não viveria de Aristóte-
les até Plinio. 

M is, infelizmente, 110 nosso ado-
rado llrasil, que ainda hoje é uina 
expansão colonial da llahia, a sei 
eneia é, mal comparando, u m 
moqucca. 

Sem pimenta, não vai. 
Eu reuni, com visível desrespeito, 

a sciencia e a inoquocrt baliiaua, e 
estou com remorsos. Peço, pois, 
mil perdões... A moqucca : eu não 
tinha a intenção de desprestigiai a. 

J o i o RIBEIRO 

11 A i b - * de Ih rlnr t m l i o u um i h l . t ? -
rl» «volucloaill» íKnln'ckl. a.' \ .'tiro* • • -
rhrn llirkli | ; tom ó m»lí c,;«Iii) II» »UI P«1 
l!lu'0 du II llnirt i* I n?' 1/ ^11 'l o l iwiim 

• % o r i 4 dp um reiallilNO* triilimu 
rir «nhlr •• lu«. li-nilroi-.i- cm ((»-
i la. u . litriirtu*. 

Reclamações. 
Declaramos ainda uma vez que 

esta folha só acceita reclamações, 
contra quaesquer irregularidades 
lo serviço publico, sendo escri-

ptas e assignadas por prssoa ido-
noa, 

Aquellas que se referem ao ser-
viço de aguas, trafego de estradas 
de ferro, cobrança indébita dc im-
poslos, etc. devem ser sempre acom-
panhadas* dos respectivos docu-
mentos. 

Não podemos perder tempo pre-
cioso a ouvir queixas não justifi-
cadas e dirigidas verbalmente a 
esta rcdaccão quasi sempre a hora» 
cm que nos prendem occupaçõ.-s 
inadíuveu. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SANTOS 

Esta questão da carne verde já 
borrece. 
Depois ile tanto barulho, appa-

I roce agora o sr. João Antunes dos 
Santos apresentando ao juiz de di-

1 reito da 2.» vara um protesto por 
1 prejuízos, perdas e diurnos contra 
. 0 dr. Manoel Maria Tourinho, di-
j gno prefeito municipal. 

O protestante funda-se 11a cláu-
sula 13 do contracto, que diz c 

I seguinte : 
A Prefeitura garante uo contra 

ctanto que, durante o tempo qir 
vigorar o contracto, será expressa-
mente prohibido vender em qual-
quer açougue da cidade carne de 

\ rezes que não tenham sido abati-
das no matadouro municipal." 

Quando é (pie isto ai abará ? 
— Ante-hontoin, ás H horas da 

noite, houve uma grande desor-
dem na praça MauA, da qual sahi-
rani feridos Ires indivíduos, que 
foram Iodos presos, sondo 11111 dol-
les enviado iuiinediatainenle para 
a Misericórdia, tal era o seu es-
tado. 

As folhas loeaes promettem no-
ticiar circumstaneiadamente o o c -
eorrido. 

-Ilealisou-se, com a costumada 
concorrência, a conferência do Cen-
tro Socialista, oeeupando a tribuna 
o dr. Silverio Fontes. 

No próximo domingo, falará o 
dr. Vicente de Souza. 

—Deve realisar-se alli, hoje, uma 
missa por alma do general Jardim, 
mandada celebrar pelo eominan-
d.-inte e ofllcialidade do 3." bata-
lhão da força publica, o qual for-
mará, para prestar as honras do 
estylo. 

GAJIPIXAS 

o nosso collega do Diário, depois 
de fazer algumas considerações so-
hr • o desastre da S. Paulo Itail-
irui/, transcreve parte da noticia 
que demos sobre a medonha des-
grai a. 

-Ante-hontem, perto da estação 
de Vallinhos, descarrilou um trem, 
ná 1 havendo felizmente desgraças 
a lamentar, mas ficando interrom-
pido o transito, durante algumas 
noras. 

-0 Correio transcreve, no seu 
numero de anle liontem, parte da 
sreção desta folha -O Congresso 
pelo telegrapho... 

—No mesmo dia, á uma hora da 
tarde, alguns empregados da Ca-
mara Municipal prenderam dous 
italianos (pie transportavam, cm 
uma carroça, grades de sepulturas, 
que haviam roubado do cemitério. 

Ora ahi estão dous materialis-
tas... amigos do alheio. 

TAIBATÉ 

Deve hoje realisar-se alli uma 
inissa por alma de Saldanha da 
Cama, o illustre official de mari-
nha morto 110 combate de Campo 
Osório. 

— 0 coronel José Ferreira de 
Moura não acccitou o cargo de de-
legado de policia, para que tinha 
sido convidado. 

A esta resolução parece não ser 
estranha a impunidade em (pie até 
agora estão os auetores do bárbaro 
crime praticado na pessoa do sr. 
S. bastião José de Carvalho, facto 
que noticiámos. 

RIO-CI.ARO 

A Unido .hunicipul approvou, de-
pois ile pequena discussão, a se-
guinte chapa para vereadores : João 
C. de C. \raiilia Júnior , Argeu Ro-
drigues d l tra Rocha, José de 
Calazans Negrciros, Joaquim de 
Almeida Camargo, Joaquim Cons-
lantino de Souza Martins e dr. José 
Pinto César. 

—A P/iilarirwnica Itio-CUircnsc 
realisa brevemente 11111 torneio de 
bilhar entre os seus associados. 

—Está gravemente enfermo o sr. 
Francisco Leite da Motta, estimado 
negociante daquella praça. 

RIBEIRÃO PRETO 
Couimenlnmlo brilhantemente a 

morte do marechal Floriano Pei-
xoto, na sua se. cão Vultos e fartos, 
diz o nosso collega do S. Paulo e 
Minas o seguinte, a respeito do 
modo como procedeu esta folha 
por oceasião da morte do ex-vlcc-
presidente da Republica : 

• 0 modo correcto com que () 
Commercio dn S. Pauto se tem inan-
lido ante o cadáver (lo glorioso 
brasileiro Floriano Peixoto, tem 
causado, conforme tomos visto, 
muita estranhe/a entre alguns o p . 
posicionistas apaixonados. Nos, 
porém, achamos de uma nobreza 
singular o fulgurante proceder 
do collega, que se torna, por lsi,o 
mesmo, digno dc fervoroso acata-
mento. O que nos aterra, realmente, 
é a indignação insólita dos adver-
sários do regimen democrát ico : 
acirrar ódios, ante o cadáver dc 
Ulli homem, é só digno dc quem 
se acha destituído de coração, de 
quem não sabe acalmar, com ter-
nos abafos, a 'I r enorme que tor-
tura uma família, uma nação in-
teira. 

Nunca passou pela nossa mente 
a grata idéa de que o Commercio 
ile ü. Paulo saberia render mereci-
las homenagens ao «lorioso sol-

dado, ora já consagrado pela bri-
lhante phalangc da Republica. A 
altitude do collega, em vez de cau-
sar magna, em vez de produzir 
rancor,—de-perta em todos os es-
píritos cultos a mais vibrante syin-
patliia e a mais enthusiastiea ad-
miração. Pouco importa que um 
diminuto numero ile descontente» 
se exasperem, pola hombridade do 
feito. Pouco Importa. Nenhuma 
pessoa de educação verberarA a 
nobre e correetlisima altitude as-
sumida, cm momento angustioso 
iara a família republicana hrasl-
cira, pelo distinido eollegn. 

Espcriléem embora o» adoradores 
da casa bragantina : o desconten-
tamento de poucos serA adubo 
precioso para o applauio sincero 
do uma lcglfio. 

SerA a gratíssima recompensa de 
quem sabe, birnrramente, cumprir 
o seu dever. 

Fuzeino» estas rápidas observa-
ções, inspirados unicamente 11a ma-

gnífica impressão (pie aqui, entr 8 

numerosos republicanos distinetosi 
causou a galhardia do collega anlo 
as angustias sinceras da Patria.» 

A opinião do eollegn, que muito 
nos penhora, é sincera. 

- T e r ç a - f e i r a ultima, uns malva-
dos, que n io foi possível reconhe-
cer, atiraram uma bomba dc dvna-
mite dentro da casa do dr. Elpidio 
Gomes, nosso collega do lleporter 
e deputado estadual, a qual, explo-
dindo com grande estrondo, der-
rubou toda a parede da frente, 
deixando o resto da casa comple-
tamente arruinado. 

Nella, felizmente, não morava 
ninguém. 

E' preciso que a policia local não 
deseance emquanto não apanhar 
os criminosos. 

—Causou sentimento geral a no-
ticia da exoneração do vigário lo-
cal, padre Joaquim Antonio de 
Siqueira. 

RROTAS 
0 nosso collega do Município 

transcreve, no seu numero ile 10 
do corrente, o artigo do nosso 
apreciado collaborador dr. Atlonso 
Celso epjgraphado .Saldanha da 
Gama». 

—A referida folha queixa-se con-
tra a falta de asseio que se nota 
110 matadouro local, onde o cheiro 
do sangue e detrictos em decom-
posição é tal, que ninguém se atreve 
a permanecer lá por muito tempo, 
com receio de apanhar alguma 
moléstia infecciosa. 

JABOTICABAL 

Recebemos o primeiro numero 
do Trabalho, novo collega que 
acaba de sahir á luz naquclla c i -
dade, sob a direeçio do sr. Américo 
Penna. 

Jornal de pequeno formato, mas 
muito bem leitmho e noticioso. 

A agencia do correio daquella 
futurosa cidade rendeu, durante o 
inez ultimo, a quantia de 8988500, 
contra a dc 5538, em que monta-
ram as despesas, havendo, por 
conseqüência, um saldo de 345850o, 
que j á foi remettido A Administra-
ção, nesta cupital. 

Pela Secretaria da Agricultura, 
foi recommendado á Superinten-
dência das Obras Publicas que de-
signe um engenheiro para orçar as 
despesas com a construcção de 11111 
muro em redor da cadeia de Bo-
tucalíi, bem como as obras do gru-
po escolar a construir na referida 
localidade. 

A' ordem de diversas auclorida-
des, foram presos liontem 4 gatu-
nos, :i desordeiros o 2 indivíduos 
para averiguações. 

A Secretaria da Agricultura de-
clarou ao chefe da Commissão do 
Saneamento ser conveniente quo 
prosigam os estudos de saneamen-
to da cidade de Araraquara. 

Das Várias : 
1.l'oi lia pouco julgada incapaz, 

em inspeeeão de saúde, uma praça 
do corpo de marinheiros nació-
naes. 

Esse marinheiro fóra, o anno 
passado, alistado A força no 7" ba-
talhão de inlanteria, em Santa Ca-
tharina, e ahi sofTrcu tantos e taes 
castigos corporaej , que ficou com 
1 saúde arruinada, sendo, entre-

tanto, homem robusto. A requisi-
ção do sr. ministro da Marinha, vol-
tou para o seu corpo. O mal, po-
rém, aggravãra-se, e, na inspecção 
de saúde a que alludimos, conhe-
ceram os médicos da armada ter Q 
infeliz graves lesões pulmonares, 
quo o tornavam incapaz de qual-
quer serviço. Em todo o corpo, 
viram os médicos slgnaes das se-
vicias que soflreu.» 

A Secretaria (1o Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

3:1958, n Horacio Relfort Sabino, 
importância de 1.500 exemplares 
d',1 IJsr.da Publica; 

8:030)5, a Alvos & C., valor do 
11.000 exemplares da Historia de 
S. Paula, do sr. Tancredo do Ama-
ral, fornecidos ao Almoxarifado 
da Instrucção, e de dous mappas o 
um diccionario, fornecidos A Secre . 
taria do Interior; 

1:02*8000, aos mesmos, pelo for-
necimento feito ao grupo escolar 
de Lorena. 

O «Holotlra mensal de estatística do-
megrapho Banharia» das prlnelpaos ci-
dades do Russo lotado tom fornecido 
olcmcntoR para umas noticias publicadas 
pelo sr. visconde do H. Boaventura na 
imprenHa portngueza, rocoraraendando 
S. Paulo aos indivíduos quo dosejom 
emigrar para o Brasil. 

EU um bom serviço do nosRo collega, 
quo por todas an fôrmas revela o sou 
Interesso por et te paiz. 

A Secretaria da Agricultura re-
commendou A luspectoria dc Ter-
ras que, de ora em di ante, todos 
os pagamentos quo forem requisi-
tados para introducção de iniini. 
grantes sejnin acompanhados da 
relação authciiticada 110 porto de 
desembarque e, bem assim, de nina 
outra nominal, organisada na res-
pectiva hospedaria, com a indica-
ção da edade dos que, chegados a 
s . Bernardo, declaram qn« não 
vieram paru a lavoura o quo, cfTe-
etivamento, tomaram outro des-
tino. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
exonerados : 

0 subdclegado de policia do Ri-
beirão (tranco, sr. João Pereira do 
Camargo; 

0 t.° supplente do subdclegado 
de policia de Santo Antonio da 
lión Vista, sr. Licinio César llrasil. 

E nomeados: 
Subdclegado, t e 2." supplen-

tes do mesmo, do Ribeirão lírnnco, 
o tenente Joã# llaptista da Rocha 
Abreu o os srs. Adão Pereira de 
Araújo e Joaquim de Almeida. Ma-
chado; 

l . ° supplente do subdclegado dn 
Santo Antonio da llóa Vista, o ar . 
Firmino Francisco Ferreira. 
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T A U B A T È 

• HIII . I I. tOTELLI 

Quem diria, a quem não conhe-
cesse j á a elasticidade e multipli-
cidade do gênio artístico de Novelli, 
que o implacavol e esturdio genro 
da sra. Poat-Biquet era o mesmo 
actor que desempenhara na vespera 
o papel do rigido c beatissimo 
Luiz X11 

Nas mios amestradas de Novelli, 
a comedia franeeza passa para o 
italiano sem perder a frescura, a 
leveza, a graciosa volubilidade do 
original. 

E, cousa ainda mais notável, o 
grande actor italiano, adivinhando, 
A força de estudo) e d e observação, 
os typos da vida parisiense, faz 
com q u j os seus auxiliarei percam 
a charge o a feição italianas e se 
apresentem como genuínos gaulo-
zes, como aquelle juiz Pont-Biquct 
e a sua consorte, Dagoberto, Bonzu, 
bellos tvpos a realçarem o desem-
penho õorreetissimo da lina come-
dia de Disson. 

Após a comedia, disse Novelli 
adoravelmeute, j i se sabe, o espí-
rituoso monologo Parou Faoiliu! 
cm que imita diversos dialeetos da 
sua patria, o titubear de um gago, 
as respostas disparatadas de uin 
surdo e a gesticulação de um mudo. 

E' exeusado accreseentar que a 
noite se passou em irresistíveis 
gargalhadas, neeessarias, aliãs, a 
quem passãra na vespera pelas vio-
lentas emoções do Luiz XI. 

—Hoje, espectaculo de sensação, 
com os Espectros, a primeira pica 
de llisen que vai ser representada 
cm S. Paulo. 

Uma revolução... artística. 

I>OI.YTIIi:tM\ 

Os amadores das pantomimas 
apparatosas tfltn hoje uin altractivo 
irresistível, O Sargento Marcos Bom-
l/o, representada no palco, com 
todos os //' e i t . 

Deve realisar-se, na noite de 21) 
do corrente, um concerto de pro-
gramma attrahentissimo, cm que 
o bravo artista Amileare Zanella se 
exhibirá simultaneam :nte na sua 
tríplice qualidade de pianista, com-
positor e regente. 

Além de ser auxiliado {leio cor-
recto corpo coral do Club Germi 
nia, conta o maestro Zanella com 
o gracioso concurso dos srs. dr. 
Prestes, Martini, Superbi, Casella, 
A. Leal, Soares de Souza, Forles 
Veríssimo. 

Vai ser uma festa brilhante. 

ira lio ei Lisbôi 
Assisti, na noite de 7 do corren-

te, 110 theatro S. João, desta cida-
de, ao concerto de estréa do Ctub 
Cario< Gotw.s—nova e promissora 
sociedade musical, aqui fundada, 
ha apenas 5 ou li mezes. 

Como estréa, não ine podia dei-
xar mais gratas impressões esse 
attrahcnte e variado lestival. 

ü programma, constante de i 
parles, foi executado com a cor 
reeção e brilhantismo possíveis em 
uma festa de meros am idores, na 
qual eram quasi todos m irinheiros 
de primeira viagem. 

Ao escrever estas linhas, não te-
nho por intenção exarar, aqui, mi-
nuciosa analvse sobre as varias 
exhibiçòes artísticas feitas nesse 
interessantíssimo sarau musical. 
Ueceio olíende.r suscéptibilidades 
ou, mesmo, não ser bastante justo 
nas minhas apreciações. Demais, 
tratando-se quasi exclusivamente 
de simples amadores da arte mu-
sical e não de experientes proíls-
sionaes, entendo que são todos di-
gtfos de encomio, pelos ingentes o 
perseverantes esforços realisados 
em tão curto lapso de tempo. 

Tanto na orchestra e coros, co-
mo nos grupos coucertantes, viam 
se elegantes jovens da nossa me-
lhor sociedade, cada qual arden-
temente empenhada em bem e,\e-

utar a parte que llie haviam dis-
tribuído, n.iquelle harmonioso c;>n 
juneto de vocações aproveitáveis 

Bellissima, eloqüente prova do 
apurado gosto artístico que os es-
timaveis taubateanos sempre tive-
ram para a musica ! 

O recinto do theatro S. João (pla-
tén, camarotes e galerias) estava 
litteralmente repleto. 10' (pie o po-
vo desta cidade anciosameule aguar 
lavo o concerto inaugural desst 

auspieiosissimo elub, que, num 
meio social facilmente uinoldavel 
ãs conquistas da civilisação, vinha 
estimular o gosto esthetico das ge-
rações que surgem, dulcifleando, 
üinda mais, os bons costumes de 
um povo reconhecidamente paca 
to e bem morigerado. 

O programma influiu também, 
com elncacia, pora a animadora 
concorrência. 

O ciou, a greal altraclion (1o ma-
gnífico festival artístico foi intiega 
velmente a ultima parte do pro-
gramma, na qual a exma. sra. I). 
Bosinha Coimbra mereceu caloro-
sas e abundantes palmas, desem-
penhando o papel de Lconor, no 
4.° aeto da Favorita. 

A CAMARA U J 3 DEl-lITAUOS DEST11UIDA 

0 Club ilos Democráticos, de San 
tos, enviou-nos elegante cartão de 
convite para o baile inaugural que-
alli deve ter logar esta noite. 

Pcnhoradissimos. 

Na Comêdie-Française é agora 
completa a prohibição de entrada 
na platéu a senhoras com chapeos 
ou toucados altos, prohibieão que 
até aqui só se observava em alguns 
dias da semana. 

Quando se farã o mesmo 110 
Brasil 1 

Diz M. Carvalho, antigo dircctor 
do Opera-Comica de Paris e ainda 
hoje em exercício, que, em 1860, 
quaudo era emprezario do Theatro 
Lyrico, a orchestra que hoje lhe 
custa 2:13 mil francos lhe custava 
00 mil. 0 mesmo com o corpo d( 
córos .que de mil francos por anuo 
passou a custar I2'.i mil. A Com-
panhia desse tempo representava 
no total 4ü0 mil francos; lioje re-
presenta 800 mil. 

Um laeto curioso é que em 1800 
era corrente nas eseripturas uma 
clauaula que prohibia pagar-se 
um cantor mais de 3 mil francos 
por mez. Por este preço cantou o 
O -plicu, de Gluck, a celebre Viardot. 
Qual é, hoje, a cantora que aecei 
taria uma tal esmola 

Ein New-York os Iribunaes eon-
demnaram a !Í0 ilollars do multa 
um espectador que... espirrára tres 
vezes durante o espectaculo. 

• SOTAMiie t!Ml r c i o l l a i l » -Aru* 
itara de MUtiii* 11 lu*. Venilem-»© 
om toiljin a» livraria*. 

11a fôrma da 

P a relação dus premios conferidos 
na Exposição minoira o metallurgica 
de Santiago do Cliilo, aos concor 
rontes estrangeiros, destacam ao os 
que se referom ao listado de Minas; 
sondo: 

1.» promto & Escola do Mina?; 1 
dito 4 Commlss&o Minoira. do Minas-
Goraos ; 2°, & Companhia Gandarolla, 
por sous mármores o pedras do aliar. 

Os jurados doliboraram fazer uma 
monção especial do mesmo listado. 

Obteve seis mezes de licença, 
para tratar da sua saúde, o lente 
cathedratico da Escola Polyteclini-
ca, dr. Francisco Ferreira Hamos, 
com os vencimentos 
lei. 

Fallecon no Porto o sr. Honry Talt, 
irmáo dos srs. William, Alfredo o Uoor 
go Talt, consldorados negociantes da 
quolla praça. 

Pelo governo foram enviados 
Camara Municipal de llibeirão l'n 
to os estudos e planta daquella 
cidade, para o saneamento da 
mesma. 

O Sul. 
Sobre a conforencla ontro os gono-

raos Bllva Tavares o Qalvfto, encon-
tramos no nosso colloga do Jornal do 
Commercio, do anto hontem, o seguin-
te tologramma, do sou eorrespondonto 
om Montovidoo: 

««ONTEVIDEO, 10 
Corre o boato do quo o goneral 

Silva Tavares, quo partiu hontom para 
Bagé, reallsou hojo a conferência pro-
jootada entro ello o o general Ualváo, 
para negociar a pacificação do Rio-
Orande. 

Asseguram quo os dous goncraos 
conversaram duranto multo tempo, 
mas quo o resultado da confidencia é 
ainda seoroto. A opinião gorai aqui é 
qno a pacWoaç&o do Estado do Itío-
(Jraudo 6 Impossivol, Os federalistas 
porslstom om exigir a domissfto do 
governo de Caatilhos.» 

A Secretaria da Justiça designou 
o (incitarei João da Malta (íonç/ll-
ves César para servir no olfleío dn 
depositário publico da comarca da 
capital, durante o impedimento do 
ellejctivo, bacharel Houto t jalvão (la 
Costa e Silva, que, por decreto dii 
23 de junho lindo, obteve 3 mezes 
de licença. 

O vapor ingloz (:hjtle. ostovo om risco 
de aossobrar, á entrada da barra de 
Lisboa, na madrugada do 10 do passado 

Vagas alterou as Invadiram o vapor, 
levando o panleo aos passageiros, qun 
om granrfo nuraoro se achavam no tom 
badtlho. 

Afinal, Loara apenas o susto, algu-
IDM molbftdelA* o ligeiras contueoc». 

Logo após o erudito discurso 
inaugural do sr. João lVnna sobre 
«a musica atravoz dos tempos» 
usou da palavra o conhecido litte 
rato dr. Odorico Uloria, saudando 
alli, pela Litteratura, em brilhante 
e original improviso, a Arte Musi-
cal, dignamente representada pelos 
directores da associação. 

Parabéns ao elub Carlos Gomes 
e aos seus infatigaveis fundadores 
pela sua auspieiosissima estréa 
com tão satisfactorio exilo realisa 
da a 7 do corrente. 

Todos os que assim começam 
tòm poderosos elententos para ga-
lhardamente trilharem a escabros: 
senda da Arte. 

Á l v a r o Gueiuu 

Notas falsas 

A policia do Porto descobriu ali 
uma fabrica de notas o cédulas fal-
sas. 

Heferem minuciosamente o fneto 
os telegrammas seguintes, expedi 
dos daquella cidade para a iuipren 
sa de Lisboa : 

Ponro, 19 junho, ás 7.211.—A po 
lieia deu esta^tarde busca na litho 
graphia Coii/lauça, estabelecida na 
rua Passos Manuel, pertencente 
Anlonio Comes Vieira, sondo ap-
preliendida uma caixa, contem! 
alguns milhares de cédulas de cein 
réis, falsas, j á completamente 
proinptas ; chapas de notas de ein 
co mil réis, uma porção dostas no 
tas meio preparadas ; diversas im-
chinas, pedras lithographicas e ou 
tros aprestos para a fabricação. A 
imitação das cédulas é perfeitissi 
ma, notaudo-se apenas uma po 
quenissima irregularidade num; 
lettra da palavra «Agosto». A imi-
tação das notas lambem é perfei-
ta, Foram presos o dono (la ofO 
cína, o gravador Carlos Augusto 
Xiinenos Pereira o os demais em 
pregados da offlcina. Foram tod 
levados para o commissoriado ge 
ral de polícia, onde estão sendo 
interrogados. 

Pobt», II), ás 11.12 n.—A poliei 
está interrogando a auetores das 
notas e ced ulas falsas, qua são 
quatro, a saber : Anlonio Com.-
Vieira, dono da lilhographia Coa 
/lança-, Cario» Augusto Ximones 
Pereira, gravador; Manoel Itiboiro 
Fonseca, l i thographo; e Manoel 
Ernesto de Oliveira Braga, caixeiro 
do primeiro, sondo este. ultimo i 
que tom menos responsabilidade 
Antonio Vieira dooUrou que desd 
março começou na sua ófficina u 
fabrico das notas de cinco mil réis 
edasc fdulas de cem réis, sendo os 
iniciadores doslfí negocio crimino-
so os seus empregados Manoel lli 
beiro dn Fonseca c Carlos Ximi> 
ues ; que cl)u, declaranle, annuira 
depois, sendo n primeira tiragem 
de notas de cinco mil réis, que 
sahiram imperfeitas, sendo por is 
so inutilisauas. Depois imprimiram 
as cédulas das quaes llie foi np 
preliendidf] t|Ml ca ixão; que fôrao 
Ximenes qno e*eoijt4|'i) as gravu-
ras, calculando haverem-so passqdq 
uns 22gOOO em cédulas | qun as 
machinas onde se imprimiram slo 
as pertencentes á offlcina e que 
servem para todos os trabalhos 1> 
tograplncos; qun só o Bibeiro e 
Ximenes tomaram parte no «ciinn. 
O Ximenes, sendo interrogado tam 
bem, disse que fóra o Vieira quo 
lhe encommcndára as gravuras 
podendo a chupa das ondula» im 
primir cédulas de trinta e tantas 
series ; que se imprimiram umas 
sessenta folhas, contendo cada uma 
dez ou doze notas do cinco mil 
réis ; que as pedras ijlhographieas 
apprehendidns eram duas para <!s 

notas de cinco mil réis, (luas para 
as cédulas, uma para transportar 
as leltras dn aguu na» nolas ; (pie 
todo o trabalho era feilo do 0<iit>i 
e dias santilleudo», por elle, polo 
Visiía e pelo Bibeiro, sendo o eal-
*nil'0 Oliveira Braga quem as pas-
sava. 

O Bibeiro Poniwinq empurrou to-
das as culpas para seu patrjQ Viei-
ra e para Ximenes. Amanhã será 
Interrogado o caixeiro Oliveira 
Braga. 

Foi o chefe Cardoso Lona» qi|»m 
descobriu tudo isto, por deseoullar 
de uns rapazitos quo andavam a 
tronar cédulas novas e fazer com-
pras insignificantes. 

Aquelle funccloimrií) (perece uma 
reconi penía. 

A' (ixcepijão do Ximenes, todos os 
outros [trono* eg|4o muito abatidos, 
chorandy cp|i»tantemeitt«, 

Lisboa, 19 ilejunlu) 

Pouco depois da 1 hora da tardo 
do anto hontom, começou a eorror 
pola cid&lo u noticia do quo ostava 
a arder o vast j odifljlo ondo funoelo-
nam as Côrtís o liouvo logo quom 
avançisso t >r sldalaiubidipjlaschAm 
mas a Torro do Tombo. 

Da Io o valor deste arohivo, quo é 
considoraio como uai dos mais pro-

iosos do mundo om dooumantos his-
téricos, pólo cileular-so o aneioso 
siiirosalto produzido pelos primeiros 
boatos. 

Felizmente, a Torro do Tombo nada 
soll' eu o do oilillelo apouas foi dos-
truid» o pavilhão quo era ocoupado 
pola Camara dos doputados. 

Eis os purmjiioros d > aeoatoolmonto: 
Hivla 20 rtlas quo andavam traba-

Uiinlo no tolhido da Camara uns po 
ilrolros o soliadiros. Oavlmos dizer 
a um voiho oontinu) quo multas vo 
zos, desespera Io. propirotisüra quo os 
uaçirleas o fogarolros, qno óssea lio 
mons tinham s'in;iro aecosos, haviam 
lo produzir fitalidalo. 

E nã> so ongauou. 
Aate-hontem, i hora do jantar, os 

operários descoram, deixando acooso 
um fogiroiro ciiu uma pinella com 
elinrnb > a derreter. 

U na fiullu quo o voati arrojou, 
foi o bastao!:j t a l v z para atair as 
chamnias' na jaollo velho t ;oto do loni 
armado desde 18)1 e, portanto, om 
magnltleis eonllçõos para alimentar 
um Iuo.mdlo. 

Quem conhcco o co!ebro odlficio fa 
eilmento suppõl o rost). O fogo foi 
lavrando com rapidez pola encontrava 
fácil pasto nas sanefas. bamblnollas o 
nutras ornaniontaçOos da sala. 

Dentro em pouco, pedaços do pau no 
o do madolru, ardendo, eoramunlea-
ram o terrível elemento ao sjlo o ao 
mobiliário. 

A esso teaipo já os opararios, quo 
estavam dormindo, moio sultocaios 
pelo fumo, davam o sigaal do alarmo, 
bom como algumas pessoas quo pas-
savam na calçada da Estrolla o qno 
notaram o fumo sahldo pelo telhado. 

Os empregados procuraram salvar 
alguma cousa, omquanto alguns po 
pulares iam chtmar as bombas, pois 
que os tios do tolephono ostavam 
cortidos. 

Sa'vou-so o rolog o, a cortina da 
galoria do corpo diplomático, uni so 
fã da mesma o algumas cartoiras o 
cadeiras. 

Nüo foi posslvol mais. O lncondio 
dominava j.V o carunohoso toiuplo da 
oratória purtaguoza. 

Os aooaarros foram demorados. Só 
ás -1 horas dl tardo so consognlu do 
minar o incêndio, durando os traba-
lhos do rescaldo até ás 10 da noite. 

O retrat ) do rol D. Carlos, collo 
eado por detraz da cadeira prosidon 
ciai. foi coiupletamonto destruído. 

U.u om; r 'galo da Camara tentou 
acndir-lbo, mas baldaíamento. 

Os prejuízos soboiu a alguns contos 
do réis. 

Exeusado 6 dlzor quo milhares do 
pessoas foram prosonehr o fogo, no-
tando-so outro ollas ol roi o os sous 
eamaristas e dlvorsos ministros 

Ura jornal do hontom notava a mo 
destia quasi franciscana da sala dos 
t ruída. 

Aqulllo era provlsorlo, e, talvez por 
isso mo3nio, foi ficando. E' o cstylo 
d> paiz. 

Mas, tal como era, f i dollnoudo o 
executado eiu poucos dias, em 18:14 
polo er. Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva. 

Durante essoa poucos dias, ealilram 
ao encontro do architocto as maiores 
contrarlodndes, viessom do despeito 
dos collegas ou mesmo da política. 

Foi um prodígio do coragem o estar 
prompta a ( amara no dia cm quo o 
impera lor D Pedro quo,-ia abrir o 
Parlamento. 

Para resolver uma ultima didlculda 
do, na vespera (la abertura das côr-
tes, á noite, tovo o sr. Possidonio, de 
ir a Queluz falar a D. Podro, qu 
j i ostava do tado, mas quo o rocebeu 
inos o no quarto do cama. 

Ora qual o"i» essa ultima contrarie-
dade '! Saber so no tlirono dovia estar 
una só cadeira ou duas. Tinham mot 
tílo medo ao sr. Possidonio dizendo 
lhe quo a ral iha tambein ocouparia 
logar no tolio quo aliás, apenas tinha 
capacidade para uma :'ó cadeira des-
tinada ao imperador rebente. 

Era mais um processo de arrol ar o 
architocto; d i o amargurar na vespe 
ra do seu trlunipho. 

O imperador tranqnilllsou oarchito 
cto,'dizendo-lhe que a raiqha ass ttiria 
e nu a imparatrig, mas na tribuna dá 
família real. 

Um dos objoutos quo ardoram foi a 
tribuna, chamada varanda de PilatoH 

Depois do varias ree'amações foz-
so a tribuna o todos o< ministros 
deputados ||io tomaram medo 

Fontes Pereira (IJ Mollo, sondo pre-
sidente do conselho, quiz fazer uma 
vez a vontado ao sr Fuschlnl o re 
solveu ir para a tribuna. 

Náo ha remedlo sen&o dar o exem-
plo, disso Fontes ao sr. Júlio do Vi-
Ihena quo também era ministro nessa 
occasi&o. 

—Façiv^oxa. como quizor, respon-
deu o 8í>. Vilhena. Eq eá náo segui 
rei o (-xomplo. 

—Perquo ? pergunta Fontes, muito 
admirado. 

Porquo as minhas calças tflm joo 
lheiras o eq náo conheço nada mais 
rldhulo do qqe um orador qora joclt)ci 
rag, 

Fontos sorriu, o subiu \ tribuna Mas, 
logo qno lá chegou, lembrou so do ca 
so das joolholras, o comoçou a preoc 
cupar-so com as calças. 

Excusalo será dizer juo nSo' foi cer 
t^monto esso o melhor disotreo de 
Pontos i fo| i(t(l q poior, — por causa 
das joolheiras. 

0 governo acaba do rosolver man 
dar roeonstrulr urgontomonto a sala 
da Camara. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 12 DB JULHO DE 1805 

J u l K u u i e n t o s 
Habeas-corpus 

Santos—Paciente, José Maria Mar-
tins de Souza. Foi negada a sol-
tura. Unanimemente. 

Capital—Paciente, Carlos Sepul-
veda. Concederam a ordem, para 
o comparccimento do paciente na 
sessão de In, pedindo-se informa-
ções. Unanimemente. 

Recursos crimes 
Capital—Recorrente, o Juízo, ex-

officio; recorrido, Ciuseppc Cibello. 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

Capital—Heeorrente, César Ilibei-
lo , editor do jornal Comnvircio de 
S. Pauto; recorrido, J o i o de Lacer-
la Franco. Deram provimento, para 

unnullarem o processo. Unanime-
mente. 

Capital—Beeorrcute, o Juizo, ex-
•f/i -m; rec.irrid is, H -rtii.i Veiitrub 

Begina Linquer. Negaram provi-
mento. Uiiuninumente. 

Itío Verde—Heeorrente, Firmino 
Cab.iel da Luz; recorrido, o Juizo. 
Náo tomaram conhecimento, por 
não ser caso dc recurso. Unanime-
mente. 

l.cnçócs—Heeorrente, o Juízo, ex-
of/icio: recorrido, Oetavio llazi. De-
ram provimento, para reformarem 
o despacho. Unanimemente. 

Capital—Heeorrente, o Juizo; re-
corrido, l.uiz Villalhu de Aguibra. 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

Appellações crimes 
Itío Verde—Appellante, o Juizo, 

e.v-of/icin: appclludo, Antonio Ma-
rianuo (lonealvcs. Deram provi-
mento, para prouuneinreui o appel-
lado como incurso nas penas do 
arl. 207 do Codigo Penal. Unani-
memente. 

Capital—Appellante?, Alfredo Pi 
neili e (iilberto Bruno; appellada, 
a Justiça. Negaram provimento, 
para confirmarem a sentença. Una-
nimemente. 

Capital—Appellante, José David; 
appellada, a Justiça. Negaram pro 
vimento, para confirmarem a sen-
tença. Unanimemente. 

Araraquara — Appellante, Bento 
Cypriuno Cardoso; appellada, 
Justiça. Negaram provimento, mo-
dificando, porém, a pena entre 
os graus médio c miiiimo; contra 
o voto sr. Ignacio Arruda. 

Appellações eiveis 
Franca — Appellantes, Joaquim 

Antonio de Andrade, sua mulher 
e outros; appcllado, José Antonio 
de Sampaio. Deram provimento, 
para reformarem a sentença appel-
lada e unnullarem a partilha. Una-
nimemente. 

Atibaia—Appellantes, major Ma-
noel Joaquim de Carvalho, sua 
mulher e outros; apptdlado, tenente 
Felippe Hodrigucs de Siqueira. Ne-
garam provimento. Unanimemente. 

Casa Branva— Appellante, l>. An-
tonia de Passos Sillos; appellados, 
José Gonçalves dos Santos e outros. 
Converteram cm diligencia. Unani-
memente. 

Limeira—Appellante, o Juízo, ex-
of/icio; nppelfados, Antonio Macha-
do de Campos Barros c D. Maria 
Angélica de Barros. Negaram pro-
vimento e confirmaram a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Cnnunéa—Appellante, o adminis-
trador da Mesa de Hcndas; appel-
lada, 1). Magdalena (iomes. Nega-
ram provimento e confirmaram a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Ag gravo eivei 
Cajiital—Aggravantc, a Camara 

Municipal; aggravados, Mertill Deu-
tscli cY Fernand. Negaram provi-
mento; contra o voto do sr. Canuto 
Saraiva. 

(Da i)flç?(? çjrrctyondcntc) 

O'0TAM il<< um ri>v»lliiNO< Aeu-
bi«m (141 Ktjlilr íl Iiik. tVndciii-MO I'II| 
InilHH a:* livrili'*!*». 

uA' Inspectoria de Terras, lia-
ra informar», foi o despacho que 
teve, na Secretaria da Agricultura, 
o requerimento do sr. João llaptis-
ta llangel propondo vender qo go-
verno a sua fazenda da Agoa Pre-
ta, sitq lio município dc Pinda-
uionhaugaliq, 

Foi concedida a cxonernç.to po-
dida pelo bacharel Jnlio Eduardo 
Aveliar Brandão do cargo de (>ro-
motor de resíduos (lu comarca 
(Ia capital, sendo nomeado para o 
substituir o bacharel Epéas Mar-
condes Ferraz. 

0 sr, secretario da Agricultura 
pediu á Inspectoria de Terras uma 
relação minuciosa dos inimigrantos 
de procedencia portugueza i jue, ao 
chegarem a S. Bernardo, declara-
ram náo terem vindo para a la-
voura e tomaram outro dest ino. 

Desastre no Seminário, 
lyV denuncia <lo dr. promotor 

pufl l ' 0, foram hontem áquellacusa 
de educação o dr. Josino, 1" dele-
gado de policia, e os médicos drs. 
jgnaiúo de Mesquita e Archer de 
i'aslilho, com o fim de examina-
rem os alumnos feridos 110 desas-
tre occorrido 110 dia 29 do mez 
próximo passado, os quaes foram 
todos encontrados em liôns condi-
ções de saúde e em via de com-
pleto restabelouí monto, 

0 dr. Josino lavrou quatro au-
tos. 

Sport 
A commisslo geral do Stud llook 

Brasileiro, do Itío do Janeiro, dirigiu 
nos, om data do 4 do corronto. o so 
guinto oflleio, cuja leitura rooommen-
damos aos interessados: 

•Chegando ao conhecimento dosta 
Commlssâo quo animaes extrangoiros 
destinados a corridas ou a criação 
tém tran.-itado pelas Alfandogas da 
União som quo II108 tenham applieado 
a marca a fogo, ou do tal fôrma é 
feita quo faciliuonto desapparcco. o 
qno é (1o gravo prejuízo á Industria 
pastoril do paiz a Commissão resol-
veu o seguinto : 

«A contar do 1.» do junho, nlo so-
rão accoltos á fnspripçlo no Shyl Dook 
Geral Brasileiro os aulmaos oxtran-
goitos importados det-sa data em deanto 
quo nlo tenham eolTrldo, nas Alfan 
degas por ondo transitaram, a appli 
eaçlo da marca a fogo. a qual será 
verificada pela Comiuissao, por oeca 
siáo do correrem pola primeira vez; o 
a nfto pxlstemda da mesma importa 
ua dosqualifleaçao do animal para 
oorrldas o criação » 
. Esperando da bcnovolencla do v. a 
publicidade desta ro.-oluç&", aproveito 
o ensejo para tosti munhar- ho os meus 
elnccros agradecimentos.—Sr rodactor 
(Jq fommprcio de "f. Pau o - O secro-
tario, M a n o b l V a i . l a d í q » 

0 presidonto do Estado dn Minns 
snnccionoii a lei quo auntorlsa o 
governo n tomar as medidas ne-
eessarias para a regularisaçfto do 
serviço de transportes 11a U. F. 
I.e«pnhljnq. liara esse fim reali-
saudo um acéórdq 011 encampando 

Jjflliqs d« rêdp mineira, 

INFORMAÇÕES 
L E I L Õ E S 

Roallsam-so bojo os sogaintos : 

Do finas jóias com brilhantes, topa-
p|q?, esmeraldas, rubis o outras pe-
dras problosas, na rua da Caixa do 
Agua, n. 8, ás 11 1|3 horas, polo sr. 
J . A. Loal; 

De finos moveis, qqailroa, espelhos, 
louças o varias miudezas do grande 
utilidade, na rua Livre, n. 3, ás mes-
mas horas, polo sr. Uhavos lioal; 

Do fazendas, perfumaria», armari-
nho, roupas feitas o varias miudezas, 
ua rua da Assembléa. 11. Efl, também 
ás [poemas horas, pelo sr . M. do Al-
buquerqqo. 

MATADOURO 
Para o consumo da pepulaçáo dosta 

capital, foram abatidos hontem : 
Kozes 02 
Poreos 42 
Carneiros t io 
YHeIN 0 

Secção livre 
t\. o I o h h o m e i l i e a a o T r l -

b m i i t l <lo - I u a t l ç n 
Dopois de ter lido nos autos do ac-

ç&o que contra nós Intontaram os srs, 
Verguolros, na oserlptura de compra 
quo fizemos do activo o passivo da 
Companhia Locomotora, a elausulas, 
dominando todas as outras, do quo a 
nossa responsabilidade so limitava a 
dividas emstantos dos livros, o sr . 
Vergueiro Steidel vciu nogal-o, 11a res-
posta quo nos dou pelo Estado de S. 
Paulo. 

Aqui otTorocoroos a cortid&o da res-
pectiva oserlptura, sobro o ponto quos-
tlonado, o quem nos lôr diga do quo 
lado está a falsidade. 

O sr. Steidel conheço o tom discu-
tido essa clausula. o, quanto mais a 
Impugna, mais vai demonstrando a sua 
proccdcnciu. 

Os sous priucipaes argumoatos sáo 
ostes : 

«Era matcrlalmonto Impossível qno 
a mima divida constasso dos livros 
da Companhia, já porquo 03 serviços 
prestados ainda náo estavam termina-
dos, já porquo náo havia contracto so-
bre honoraiios; já, tlnalmento, [porquo 
o raechanlsmo da oscrlpturaçSo mor-
cantil o nái permittia.» 

Mas quo tflm, porguntaiaos, estas ra-
zões do vossa dosidia, do vossa falta 
do contracto o o niochanismo da es-
eripturaçáo mercantil eoiu a nossa 
obrigação do pagar-vos ? 

Náo será oxactamonto por náo estar 
oscripturada a divida quo vos futta o 
direito do a exigir ? 

Náo quorois comprohondor que não 
tratamus comvosoo, quo sois um ter-
eolro, o quo as uossus obrigações legi-
tiiuamento só procedom do quo consta 
dos livros, pois a isso o unicamente a 
isso 1103 obrigámos ? 

Sem meios do justificar sua inaudi-
ta pretonção, pergunta noso sr. Stoidol: 

«So nada deviam, porquo nos ofTe-
reeeram, por oscripto, u quantia do 
5:000$'100 om pagamento?» 

Esto ponto já foi victoriosamento 
respondido nos autos. 

Provocados por inslstontos cai tas 
dos srs. Vergueiros, quo nos pediam 
!0:000$00(l como honorários dos ser-
viços prestados, contra nós, a favor da 
Santa Casa, dissomos lhos, om 10 do 
novombro do 1S03: 

Que nada llios devíamos, quo não 
nos ropu avarnos obrigados ao paga-
mento da quantia solicitada o só pa-
garíamos 5:000$000, para ovltar do-
mandas o incommodos do quo ostava-
mos fartos. 

Essa carta, om tnos tormos, ó pro 
va da convicção ora quo estavamos do 
quo náo tínhamos obrigação slguma 
poranto os srs. Vo gueiroB 

Ninguém sonfto s . s e n x e r g a -
ria alli um direito para baso do sua 
chicana em vez do uma condescun-
(lonto ofTorta pro bono pacis. 

O sr. Steidel accrescenta, na lingua-
gem do sou uso : 

«Quo nunca devíamos ter saliido do 
dentro do nossos caixões mortua ios.» 

E' conselho ou ameaça ? 
Ficamos sahondo quo tomos pela 

frento hoicom tão fino 110 oflieio, quáo 
grosso na injuria. 

Seja, pois, o proprlo a responder a 
esta consulta : 

O quo fariu s. h., so lho quizes-
som tomar do assalto a casa ? 

Defondor-so-ia onerglcaraonto 
E o quo devemos fazor a quem quer 

do assalto ontrar om nossos caixões ? 
O quo faria ? 
Sahirla do dentro a defendei os. 
NSo exp obro, pois. 
S . Paulo, 12 do julho do 1805. 

Kodovai .UO J u n i o h & C . 

O bacharel Manoel José da Silva, ser-
ventuário vitalício do 4° ofllcio do no-
tas, desta capital, om virtudo do pedido 
supra, certifica quo, revendo o livro do 
notas numero quatro a, existente no seu 
cartório, 110II0, a fls. conto o trinta o cin-
co cxiíto a cscrlptura do vonda feita 
pela Companhia Locomotora Paulista a 
Rodovalho Júnior & C., em cuja os 
criptura so vú quo a Companhia con 
tractára vondor aos ditos Rotovalho 
Júnior & C. todo u seu activo, obri-
gando so elles compradores pelo seu 
passivo, constante dos livros, modianto 
as seguintes condições : 1". Pagarem 
os compradores aos accienistas, com 
vinto por cento sobre o capital realisa 
d i ; 2». Pagarem o credito do Banco 
Metropolitano contra a vendedora, no 
valor do duzentos e clncoenta contos do 
réis, com abatimento (1o sessenta por 
cento, conformo a-córdo já felt» com 
o representante do Banco. Pagarem aos 
demais credores integralmento. Pela 
referida cscrlptura, do facto a referidn 
Companhia vendeu aos mesmos Il ido 
valho Júnior & C. todo o bou activo, 
pelo preço do oitenta o seis contos de 
réis (80:000^000) 0 referido é verdade, 
do quo dou fé o mo reporto. Sâo Paulo, 
onze do julho do mil oitocentos e noven 
ta o cinco. Eu, Manoel José da Silva, 
tabollifto, subscrevi e asslgno. — Manoel 
•Joní ia S ha. 

T I 1 0 W e w Y o r k I , « f o I n 
s u r n n u e C o m p a n y 

SUCCUBSAL 11E S. PAULO 

Bem dlfllcols do sajisfazer são os 
cavalheiros quo diariamento nos intor 
rogam pela Imprensa, e quo mostram 
11111 interesso tio vivo na permancncia 
dosta Companhia no Brasil, quo mes 
1110 a sua assumida qualidade do tegu 
radon não nos livra do dovor do agra. 
dectr-lhes a Bqa sulleitudo 1 pedimos-
lhes, portanto, o obséquio do asslgnarem 
as suas eomniunleações, para quo pos-
Kanios sabor com quem tratamos, van-
tagem que elles possuem coiunoeco o 
quo desejamos compartilhar para poder 
mos continuar a responder ás suas per-
guntas. 

Já declaramos categoricamente quo 
osta Companhia ficaria no Brasil, mos-
rao se a lei projuetada fosso promul-
gada. 

Nu quo diz respeito aos tolegrammas 
quo os representantes da Kquitatiua 
possam receber do b o u s chefes, temos 
u declarar: 

Io Quo náo nos oonsta quo os dlroeto-
re» da reforida Sociedade costumem 
consultar o nosso presidonto a respeito 
dos telegrammas quo mandam ás suas 
agomlas. 

2" Que nada podemos sabor dos tolo-
grammas quo recobo a líquitativa aqui, 
nem nos Importa, visto quo tomos bas-
tantes aftazoros om casa som nos oc-
cuparmos dos negoclos do qostiQs vi. 
ninho». 

Destas proposições so doduzom os se-
guintes corollarios i 

1") Quo nada podoinos informar a res-
peito dos tolegrammas recebidos pola 
Mijuitatim. 

2 ) Que nejani quaes forem as ufflr-
mutivuB feitas em ti Ugrammus manda-
dos pelos chefes da Equitativa ás suas 
agencias no Brntdl, para nós nenhum 
valor tflm sondo oppoBtas ás Informa-
ções recebidas dos nossos chufes hiorar-
Pblco». 

T h e N f . w Y o h k L i k i : I n b d b a n c i í C'om-
PANy. 

Suctunal de 8. Paulo. 

H o i r i c o u t e t t a v A o 
o vinho do Netto Caldeira ó o 

mçlbor tonlw wsbooldp, 

N c w - Y o r l t M i e I n s u r a n -
c e C o m p a n y 

Oi funcolonarlos desta Companhia, 
rilraeta e rudeuanto atacada em pu-
blicações sob a responsabilidade do 
iodividuos quo pouco sabem prezar o 
proprlo e alheio nome, para os quuos 
bSo lícitos todes os meios na campa-
nha de dlffamaç&o quo encetaram, 
nfto doseora até esses indivíduos para 
apanhar-lha a Injuria, atirando-a so-
bro os düTamadoros: respeitam multo 
os Intoresses quo estáo sob sua ini-
mediata vigilância 0 0 docõro propr'o, 
pura nom parecer quo os compromot-
tem om oonvivlos de imprensa. 

Declaram, entrotanto : 
—qua o sr. J . Sanehiz, do qnom 

se diz, com Insolencla, qno violou as 
instrucçOes da Companhia, alé.n do 
um horneun do honra, estimado o res-
peitado por todos os quo lho sabem o 
numo o conhocoin a inteireza do seu 
caracter, é, em relação á New-York, 
a qno do longa data tom prestado os 
maiores serviços, com loeocedivel do 
die-aç&o, o orgam da campanha no 
departamento hspano-anioricir.o, a 
que pertence o tub departamento do 
Brasil; o é dello que vém as inbt uu-
çõos a qno obedecemos; 

—que, to desejam eouhecor qual o 
pensamento da New- York sobro qual 
quer aeeumpto, náo tflm direito, at 
tenta a ciganisação dosta Companhia, 
do lr a outra fonte ecc&o aodhector 
geral, cuja palavra não pódo ser con-
siderada invalidada, té porquo Indiví-
duos lntores-ados contra a New-
Yotk Life ousam confastal-a c-in do-
cumento do origem suspeita; 

— quo folgim om ropetlr, paia dei-
xar bem claro, urai vez por todas, 
esto ponto, a c«sa matriz om Nuw 
Yoik náo encaminha uté á filial not-
fa Uepubllca as snas InstruciO <n por 
Intormedlo do pessoal cetranlu á .Vi iv 
lork Life-, 

— quo ó slmplesmento ridículo t-xl-
glr deites a prova da verdado dcata 
rua asseveração; 

—quo, se (lios, o náo outros, s&o 
a:é (.gora os reprofontantes da New 
York Life nesta Republica, o o hon-

rado sr. Sanchoz, e n&o outro cava 
lheiro, é ainda o dlroctor geial d 
departamento hlspanoamorlcaiio, é 
abusar demais do bom sonso dou que 
acompanham esta queet&o exigir quo 
apresentem a prova da falsidade do 
enunciado do um espectsculoeo tele-
gramma, qno está sendo editado dia 
rlamonto, á guisa de mofina, nes J.,r-
naes desta capital, como o quo é clm 
pbsmento ridículo, fuplnamento ildl 
iuIo, um dllemma quo honra faz a 
quom o forn;ul. u cm uma dessas pu 
blIeaçOes. 

Doelaiaram male, cm relaçft 1 so 
pretoncioso artigo com quo os dltfa 
madures se aprosenturum hoje: 

— que cão lhes surprih nlo este 
historia tfto mlnuilosamento nanuV, 
lá) motieulesamente escripta, >ã 
adjoctivhda o accidontada, poli qu< 
não é do hoje, mas do mino proxlmo 
pusssdo. a sua formação, a principio 
em cochlchos, nos fundos do escrlpto-
rlos mal Hparados ; di pois, em maio 
ros expansões, om qno cclli.bort.ian 
os sentimentes d 1 odin, do d. «pi iti 
o da Inveja ; dopois, nura c i a eniii), 
cada vez muis ularmai.te, paia coroar 
a torpeza, aos ouvidos dos i(.g nuoi 
o ' Inexportos : oa roprosont antes da 
Neui York tlnh.iy noticia do tedaa as 
Indignas artimanhas contra os credl 
tos da importanto Companhia o as re 
volaram a quem quer que, procuran-
do 01 no eMcriptorlo, á rua do 11 ispi 
elo, 11. 31, ouviu, Fom poder articu-
lar defesa, drpniatcarado o piam 
contra a New Yi,rk, a viva 1 xprobra 
l á ' qno lho era dirigida; qno po lhe> 
fosso nocesrarlo, o o permlttlsso t 
dcci nela, r»te rqulrlBm com uma cn 
tra bom edífl -ant i historia, a f zor 
eomproraotter por uma vida Intelis 
oa diffamadoros : NÃO quekkii, Poi-ési. 
PAltA SI A OLOUI& qUR CABE 0K DIKKl-
T0 A Q?EM NÍ'l HDVinA JULQAIl Pf.L» 
PR PR1A A BONKA Al UEIA ; 

— qa-, finalmente, as indignidades 
das publicações difamatórias smá 
apreciadas om juízo competente, t 
que váo ser arrastados ce pouco ei-
crnpulosos nu '.toros do bravatas dc 
Imprensa. 

A jolzo, po|j, sonhoros I 
Lá nos encontrarão. 
It'o, 0 do julho do 1H:<S 

A . DAUI.IIT, 
snb-dlroetor g' ral. 

A. UABSEL.M4.SN, 
gerente do sub-departamento do Uiasi). 

CMI-uo I!«IIII<1» 
0 abaixo asslgnado, doutor om me-

dicina pela Faculdade do Rio d) Ja-
nebo, tem empregado cm Bua casa o 
aconselhado a vários do seus doonto-
a Oarnc liquida, do dr. Valdés Oar-
oia, eorn o maior oxito; por isso, passa 
o presente attestado. 

Rio do Janei o, a do abril do 1894. 
Da. J . CuAituiNAi, 

Rua dos Ourives, 45. 

Únicos depositários: Baruel tt C.-
rua Direita, 1, <* largo da Só, a. 

A v l t o « o c o m m e r c i o 
0 abaixo asslgnado coraraunlca aos 

oredoros do finado Francisco CardoBo 
do Brito, negooianto que foi o^tab.lo 
e-ldo na froguozia do Sania Crnz, dob 
ta romaroa, que p ir oete cart rio oor 
re o inventario do mnanio, devendo 
os credores I gillsur suai ecntdi 
no prazo do 80 dlap, a contar de 
boje. 
8. Scbastia 1 do Paraíso, (1 do ju -

lho de 1HUD. 
O cs"r',>ari do 1» ofilclo, 

CAMPOS Jo io A j i a i u l 

K l i x i r M . M u r a l o 
Cura o rhoumatiBmo. (slt ) 

M a r i d o f e l i z 
Attesto minhi rou'lnr ter curado 

do doenças provenientes do anemia, 
depois ,1o d s nganada, tomando as 
pílulas forruglnosas do *r. Hednzil-
mann. 

Auetoriso faz ir uso, como entonder. 
d"Sto attostalo — Jacyntho Trigo do 
Moraes. (Firma reconhecida'. 

As pílulas ferrugInosaB do dr. IL In-
zelmmin 8&0 as msls follzos dai pro 
paraçõQo para as pessoas anêmicas, 
chloroticas o para todaB >>8 enaa con-
eeqnenola», como InoptHRo para o 
trabalho do espirito, fraqueza muson-
Ia', pesadfllo e. ás v,zi>s, até alicol-
naeõ'B. 

Usando com constanola ns pílulas 
ferragluo3'i8 do dr. lloinzelmanu, ob-
tora-,-ie sompro a cura. 

D ipoilto: Lobro, li-mBo & Mollo, ma 
15 do Novembro, n, 4 . 

V p r a ç a 
Os abaixo asslgnado* «visam á pra 

ça o a iodou ob lntoresHadcs qno, nes-
ta deta, fui dissolvida a (oilcdade 
quo girava Bob a rí.z»o do Beltranl 
& Oarnlll, coutínuauJo Soparadamirif 
a eommeralar no mesmo ramo de ne-
goclo 

S. Paulo, l i d e j u h o do 18U5. 
VinoiLio Bei .THANI 

8 - 1 T01.1.10 OAKELLI 

O x n r o p e p o l t o r o l d> R « . 
p e l u l u , 1 ' u l u o J n l i i b y 
Cara coqueluche. 

U a n o o U o l A o d o W . C a r 
l o a 

NONO 1UV10END0 

De hoje em deanto, paga-se, na the-
sourarU dosto Banco, o nono dividon 
do, corrospondento ao semestro findo 
em 30 do junho p. p., á razão do 
ISlOOO por a(çlu Integrallsada o 0)100 
pelas náo iotcgrjlisadas, ou 10 % ao 
anno. 

S . Carlos, 0 do julho do 1893. 
B e n t o d e Auui:u, goronto 

1 0 - 2 

E l i x l r M . M o r a t o 
E' um depurativo Indígena. 

^ (alt.) 

A N e w - Y o r k l . l f e I u a u -
r n n c e C . 

Djeldidamonte nesta quoatáo do 
New York Life fica e sai ha eophls-
11a 

O sr. Sanchoz diz quo fica, o sr. 
Mo. Call, presidente da Companhia e 
sen chefe principal, diz posltivamento 
quo bbI. 

A Kquitativa discuto cortezmonto, 
com mil gi animas do N i w Y o i k ; a 
New York Lif* offoudo o diz-so cHen-
dlda. 

A casa matriz da New- York Life 6, 
som duvida, multo séria, mas náo o A 
menos quo a da Equitatiea, enjo ca 
pitai o ronda a z iar sáo maiores. 

Euiquanto, pois, r á j ee provar c 
contrario com um tolcgramma do sr. 
Mc. Call. o^amus conv-m-ldos do quo 
a New York L<fe êo retirará do 
3—a Brasil 

D u a s c u r u n d<) e o t f u o l u 
c l i o « o m o l ' e l l o r u l c i e 
U u m b a r ú . 
Dous filhinhos do distinoto cava 

lhotro sr. Arsenio Cardoso de Aguiar, 
sendo acoominettidos do coqueluoho 
om estado multo grave, restabeleço 
ram so em poucos dias, com o uso do 
Poltoral do Cambará, do Souza Soai es 

Os agentes, L k b h e , I h u à o & M e l l o . 

O o l o n i e l i M n ç n i s o 
Loa fiançals et protégfls fieuçals, 

deslrleux do pns.ntsr á morsiour le 
cônsul do Franco leurs no.1.magos 
Toccaslon doía reto du 14 Jutllet.Bont 
prlés do vouloir blen so léunir au 
Consulat do Fcance, 34, me Florenclo 
do Abreu, le dlmanche, l i JuiUet, ix ü 
fiou ros du in&tiD. 

Le oomlté rapello quo cenx qui n'an 
ralent pas toutcrlcpour lo bai qul uu 
ra lleu lo solr, au Club Uymnastlcu 
Portuguez, peuvcnt bo procurer det 
cartes d'invlratlon au Cuusulat de 
Franco, 011 uno listo de Eouscriptlon 
bo trouvo déposéo. 
2 — 2 L e c o m i t ê 

O x n r o p e p u l t o i - u l d e E u -
p o l u í a , T o I n o J a l a h y 
Cura as affeeçõea pulmonares e ve-

slcaoa. 

I t í o d MM á * e > l r t i H 
A's praças do S . Paulo, Santos c 

Rio do Janeiro doclaramoa haver dis-
solvido amlgavcL-nonto a firma Pratos 
& Fonsoca, quo girava nesta piaça. 
pago o segundo do seu cspitul o lu-
cros o ficando o activo o passivo t> 
cargo do prlmolro. 

Rio das Pedras, 30 do junho 18U6 
D o m i n g o s G a u c i a P h a t h s 

2 0 - 4 M a n o e l M a r t i n s u a F o n s e c a 

I V u n c u f u i a s N h n 
...anomlco o magro, porquo uso 0 

vinho do Notto Caldoira. 

T a b e r c u l O H O I n c i p i e n t e 
c u r a d a c o m o l > e l t o 
r u i d e C a m l m r A . 
Tenho empregado, com maravilho-

sos resultados, o Poltoral do Camba-
rá, do 8ooza Soares, om dlvoisas af-
focçõos das vias respiratórias, sobre 
sahlndo um caso do tuberculoso inci 
pionte, qno foi radicalraento curada 
por esto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mondes, residor.to na capital de-
Bihia, á rua B. Miguel, n. 4 0 . - D r 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo 
dlco du exorcito. 

Oa agentos, L s i i r k , I h m í o Sl M e l l o , 

O a r t l i i - e M , t - i u p I g e i i M o 
e e z e m a s 

Curam bo raaloalmcnt 1 com o mo 
do Ellxir Dopnrativo de Manso Ssy8( 

(subs. até 8) 

A ' p r a ç a 
Eu abaixo assignado declaro que, 

nosta data, deixei do ser empregado-
vlajanto doa srs. Joeó do Carvalho & 
C , a quem entreguei a procuração quo 
mo tinham dispensado. 

S. Paulo, 10 do julho do 1895. 
3 E l i a s V i l l a i . e s 

l ( l i e u a i u t l » m o 
Articular, agudo oa cironlco, é pi r 

foltaraento curado com o neo do KIL 
xlr Depuratlvo do Manso Sayao. 

(saba. até 3) 

E t l i i g t r o v a i l o 
quo o vinho do Netfo Caldei-

ra é roconstituinto infalllvol. 

A v i ã o 
O doutor Carloa de Vasconcollos, 

lonto oathedratíeo da Facnldado de 
M»diclna do Rio do Janeiro, dunnte 
Boa permancncia nesta capital, ifari 
consultas do 1 ás 3 horas cm seu 
conaultorlo, á rua do CVnnioielo, 15. 
Reside & rua do Coneolhoiro Niblae 

(até 6) 

A C n i n u r a M u n í u l p n l 
Oa proprietários da ma Montczaio 

na Consolação, lerguntem qusndo • 
Camara pret ndo rosolver o ped'4o 
d' s mesmos para a abirtnra da ri fe-
rida rua? Os proprlotarloB piigam cg 
Impostos romo predloB urbanos, Do 
onirotanto, a rua eontlnúa como nm 
becco sem saliida. 0 qno dependo do 
governo Já oatá feito: agua o exgottoa 
Só a lllostrlsBlma é quo nfto Be digna 
resolver sobre a abertura o nom ao 
menos dar nos luz. A abertura qno 
bo pe lo 6 do pouco» metros. Uin | ou-
ço de bôa vontado, ers. odlB, que pa-
garemos do bom grado oa posa ^ t |m. 
Poatos. 
10—5. . . Os proprietária 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cnra syphllla c,m todos os Bens 
graus. 

I I m i i o o d e « J i - e i l , t o i t e , . | 
d o l > a u i o 

d i v i d e n d o 
D j dia 15 do corrente om dcauto, 

Ijb II 6s 2 ho as, psga ro na the 
souraila deste Banoo o a5.« dlvldm-
do das hobb bcçOe», corresponde, n 
ao Bomestro findo, á raifto do 10$ 
por acçfto In ti grailssda o por ac 
çfto Dtto Integrallsada, eu 10 •>/„ (,,, 
anno »obrn o capital reslisado 

B. Paulo, 9 da julho de 
Jobi D u A h T a R o u m u u e s 

W—* Ulreiitoi-geitut». 

U i n c o n a o l h o 
Quom aoffror de rhanmatlsmo sy-

phllitleo ou herodltsrlo e qalzir ficar 
bom, náo experimente remédios qua 
so loculcam para toda« ai doenças, o 
«Im o ospocitloo Anti rhtumatico Pau-
listano, que I11 dy curar com U on 3 
vidros. 

Qran'e sortlmonto na drogaria da 
Companhia de Drogas do Estado de 
S. Paulo, qno acaba do recebor os pre-
parados do pharmacoutlco Lnlz Carlos. 
Veude-cO também ns casa Lobre, Ir-
máo 1S1 Mollo, 0, em Piracicaba, 11a 
Pharmacia Popular o, em Ssutn Maria, 
na pharmaola du mo.-mo nemo. 

8 - 1 

l U l t H H » |-|>llldl> 
VARZEA QKANDE 

S. João da Loa-Vista 
Polo prosonto convocamos a todos 

oa credotcs da massa falllda acima 
para quo venham recebor as quotas 
que no rateio feito lhos coubo na II-
quldaçáo do activo om poder dos abai-
xo asslgnados. 

S. dott) da Bôa Vista, £8 do jnnho 
do 1895. 

Pelos syndlcos : 
J o s é F e r n a n d e s d a S i l v a C a m p o s 
A u b e l i o d e F a i u a L o b a t o 

8 - 1 

IilraB. Bra. Lpbro, Irmfto & Mello.— 
Acjolt?m minhas felicit ções. Por tem-
po do seis niezis luit.va paro comba-
ter o mou estado do anemia, sen 1o 
nsta cansa do lnsomnlas, torturas o 
tal estado dn fraqu za o dtisahnto, 
quo náo podia, por mira mesmo, dar 
um passo. Depois quo prinJiplol a 
niodtcar-nio com na pílulas forruglao-
si.s do dr. 11 oinzoieuana, verdadeiro 
remedlo ubonç jado, colhi melhoras di» 
a dia, rcbtaheleocndo-mo em uii nu z 
o dias. Presoutemoato ostou foi t ' o 
náo sinto na ia mala do quo padeci -
Tonento Quíllurme E. 8ilv. ira (Fir-
ma reconhecido) 

Vendem-.o em toUs bh pharinaclas. 
Deposito: Lebre, Irnifto » Mel'", 1 ua 

lá do Novembro, n. 4. 

S o l I V I m o n t o M c o n l l n u >4 
Attosto quo, solTrondo do uma dys-

popsla com enfartaraento depois das 
rofclçõos, tomei as pílulas anti dyspu-
ptleas do dr. Holnzolmanu, o, graças 
á sua podorosao salutar acçáo, fiquei 
radicalmente curado. Espontaneamente 
passo o preaonto attestado, a bo n 
das pessoas quo so achom solTrondo 
da [mesma mofostia. — A n t o n i o A u -
o u s t o d e O l i v e i r a . — ( F i r m a reconhe-
cida.) 

Vendem 80 om todas as pharmaclas. 

A ' p r u ç n 
Augusto do Brito CobU, Antoalo 

da 8llva Puiva o Francisco Qu.uo 
Forraz, soclos componentes da firma 
Brito, Paiva & C„ participam á praça 
quo dissolveram amigavelmente o oa 
cotnmura accórdo a referida socieda-
de, sahlndo os eoeios Augusto (*o 
Brito Costa o Antonio da Silva P»i-
va pagos do bcue capitara e lucres a 
ficando cora o activo o passivo d« 
extlncta firma, bi 111 como assume to-
da a Ktpcnsabllidado o BOCÍO Fran-
cisco Gomes Ferraz, conformo o con-
tracto do dlssoluçáu social asslgnado 
hpjo. 

8. Paolo, 11 de julho do 18fl5. 
A c o o s t o i i e B r i t o C c b t a 
A n t n i o d a B i l v a P a i v a 

3 — 2 F r a n c i s c ( í o m k s F e r r a / . 

V e r d u d e l i - o r e c o n h c -
r i m e n l o 

Quolra julgar o mou attoatado como 
verdadeiro reconhecimento do um du-
onto desilludido do medicamentos o 
médicos. 

Beria longo onumerar oa tormontoa 
quo passei com vomitos, prisões do 
ventro o dõres no fígado. 

As pílulas anti dyspeptlcas do dr. 
Heinzelnianu mo restituiram, om mo-
nos do dous mezes, a vida, gosando, 
presentemonto vigorosa saúde. 

Estimarei quo publlquo, para o bera 
dos quo EofVrerem, esto attestado.--
1 'aulo M. Cardoso , negocianto. - (F i r -
ma roconhecida.) 

Doposlto: Lei, r, Irmão <£ Mello-
Rua 15 do Novembro, n. 4. 

O l i c o r d o - l i í p c c a n g a 
l o d u r n d o 

é 0 grande purificador do sanguo. 

A o commercio 
Os abaixo asslgnados sclentlflcam a 

esta praça o ás demais com quo tflm 
relações quo, p»r conveniências mutua» 
o amigavelmente, dissolveram a Bocie-
dado quo tinham 110 estabelecimento do 
b o c c o s o molhados, à rua Joflo Alfre-
do, n. 45, nesta cldado, sob a firniti do 
ANTONIO PINTO ALVES & IRMÃO, 
cujo activo o passivo da mesma firma 
fica do inteira proprledado o unlco res-
ponsável o soclo solidário Antonio Pin-
to Alves o exonerado do toda a res-
ponsabilidade o soclo de industria Joflo 
Pinto Alves. 

8. Paulo, 10 do julho do 1895, i 
A n t o n i o P i n t o A l v e s \ 

3 - 3 J 0 Â 0 P i n t o A l v e b 

O l i c o r d e J n p e c a n g a 
l o d u r n d o 

Vonde se na Drogaria Baruol & C . 

X i í h k o « a » t h r a u l i c n c u r a -
d a <•<><" o r o l i o r a l d e 
( ^ n m h H r é . 
Fernando José da Gama Lobo. ma-

jor rsfornibdo do exorcito, rosidpnta 
om Jaguar&o, atteBta que, aolTrendo, 
durante inultoa annos, do uniu terrí-
vel tosse BBthmaticu, so curoa radi-
calmente com o uso do Poltoral da 
Cambará, de Souza Soares. 

Oa agentes: L e b i i * . I b j i I o & M e i l o 

A* (n u ç i i 
Os abaixo asslgnado» deelaiam qu» 

formaram uma sociedade pari. u com-
mercio do conimUsOee, c^oiiblunaçõe» 
o gêneros de ostlva, nesta cidade, e 
tflm bou armazém no larga da Me mó-
ria, u. 2, a qual gira sob a razão 
social do 

LOTUARIO DB CA8TRO & C. 
esperando do bpus amigos e f reguo-
zos a contlnn içdo de SUHS ordens. 

Decl ram luaia qu« 6 ritorecsadO 
de sua casa o er. Antenlo Silva Do-
t ia . 

8. Paalo, lo d« julho de 1805. 
L TiiAKio de S. rzA C a s t r o . 
J o A d i u i F e r i c h i r a dos S a n t o s . 

^ 6 - 4 
O x a r o p e p e i t o r a l d o E m -

p e l u l u , ' l ' o t u o . « n t n h y 
Cara hoiuopüs'i<. 

M o l e a l i n » u e r v o a a a , d o 
< ! » r i l ç í i o e i l i m i x a l i i . d - i s -

d r . m a t u i a b v a l l a d X o 

üonsultorio, rua Direita, 10 A, de l/l* 
•I hora1. 

Btiidawia, Br. rio de Itapelininga, 71 
T«.«pl,uu. an 

90—68 

K l l x . l i - M . M o r a t o 
Cara a murphô». • 



O C O M M R R C I O D E S. P A I L O H 

E D I T A E S 

Convocaç&o dos credores de Prado, 
Figueiredo & O. 

Do ordem do c i m o . er. dr. juiz de 
direito da 1* vara commerolal, convo-
co a todos oa credores civis o com-
mcrciaes do Prado, Figueiredo & C. a 
compareci rem lio dia 16 do corroote, 
ao molt-dla, no Foruni, á rua do 
Quartel, afim do tomarem conhecimen-
to do balanço rolatorio e examo dos 
livros dos faMdoB, resolverem so-
bre qualquer proposta de concorda-
ta, se fOr apresonlada. e nomeav&o de 
tyndlcoa definitivos o coromlss&o de-
cai com fun;'C">os deliberativas o con-
sultivas, ronformo o editai aflixado & 
porta do Fórum o publicado na folha 
oftluial. 

8. Paulo, 5 dn julho de 1895. 
O e s c r i v ã o , 

8 - 7 Ludgero de Castro. 

o dr. Miguel de Oodoy Moreira e|Cos 
ia, Juiz du direito d» 2- vara com-
merclal dosta comarca de S. Paulo. 
FAÇO Bbbor aos que o preeont') edi 

tal virem que o porteiro dos auditó-
rios, JoSo Forrelra do Oliveira Qbrai, 
ha do trazer a publico prógfto do von-
di o aneinatbcBo a quem mais dír e 
maior lanço ofterecor, no dia trezi do 
julho pioxlmo futuro. As 11 horas da 
manha, & porta do edifício do Fórum, 
& rua do Quartel, os Immoveis abai-
xo descrlíitos, penhorados a Jesó Maf-
tia e sua mulher, na execução do sen-
tença quo lhes movo a Companhia 
PanllBta Cortume n Fabricação de Cal-
çido, a sabjr : Um prédio sob n. 6, 
s'to & rua Tamandarò, freguezia da 
Só, desta cidade, com uma porta e 
tres Janellai do frente, medindo o 
torreno respectivo 8 11 m. do frente 
por 41 ms. do fundo, cora tres com-
modos assoalhado» o forrados, confi-
nando por ura lado, cora o prédio n. 
5-A, por outro lado o pelo fundo, com 
n u a rua sera nome, avaliado por 
6:000$. lira outro prédio, sob n. 6-A, 
na mesma rua Tamandarò, cora unia 
porta o doas jacollas do frente, com 
t r s eoramodos assoalhados e forrados, 
ontendo mais, nos fundos, nra sobra-
do com tres coraraodes no pavimento 
terreo o quatro commodos no pavi-
mento superior, medindo o respectivo 
torreno 0,00 mo. do frente por 41 ms. 
do fnndo, confinando, por nm lado, 
com o prédio n. 6, por outro, com fu-
lano Qnlmar&os, tndo avaliado por 
7:000$. K, para qno chegue ao conhe-
cimento do todos, mandei expedir o pre-
sente edital, quo será s (lixado e publi-
cidn, na fôrma da lei. S. Panio, 22 de 
junho do 1895. Ku, Climaco Corar de 
Ollvi-lni, operivftn. o subscrevi—Migue 
de Ooiloy Moreira e Costa. 

2 6 - 8 - 1 3 
O dr. Miguel de Oodoy Moreira e 

Costa, Juiz de direito da segunda 
vara uesta comarca, etc. 
FAZ labor aos quo este virem ou 

dille noticia tiverem que, por pai te 
d> Companhia Mercantil e Industrial 
d> 8 . Paulo, foi apresentada a este 
J i ' z o a petiçfto do teflr srgninto : 
Uira. o excellentlstlmo senhor dr. 
ju z do conimerclo da segunda vara, 
capital. A Companhia Mercantil « In-
dustrlal de S. Pauie, na iórnia do ar 
t lg j 3 ! do decreto n. 431. de 1 de 
julho do l f ü l , requer a viera (X 
coi enela a intlniaçfto do acelonlsta 
Joaquim Eugênio de Lima, poetuider 
do 276 t(ç0?s dretn Con-panhla, do 
valor nominal de 20b$000 c.ria i.nia 
com 60 por (onto loailsados (27:'00$) 
afim de reallsar a sexta chanada <m 
móra. na razfto do 10 por cinto do 
capitai repr. tentado peles íoferdas 
noções, cuja chamada Importa ein 
6:6001000 (clneo contos o quinhentos 
mil i6lr); o rnals que, do conrorm'd» 
de com o artigo n. 32 do iresmo de-
creto, seja tnspenen o exercício dos 
direitos das referidas acçóos em-
quanto nBo furem satisfeitas as obrl 
gaçõas Inherentes às mesmas, fobas 
penas legaes. Achando se BB referidas 
acçOce transferidas por caução ao i>r 
Carlos Vatconeollos do Almeida Pra-
do, pedo qno este Umbcm seja Inti 
mado para os effeitos legaes. Fede 
dlstribulçlo e doíerinierto. Espera re-
ceber rnorefl. (Sobre duas o tamptlhas 
do valor do cem róis cada uma). 
S . Paulo, 13 de maio do 1896 Pela 
Companhia Mercantil e Industrial de 
8. Paulo. C. Teixolra do Carvalhi, 
diroctor-preMdonto. N-.da mais te 
continha nessa petSçftn, quo leve o 
despacho do trôr seguinte: Distri-
buída, autoala, como ri quer. 8. I a c -
lo, 28 de maio de 1 8 9 5 . - M . de Oo-
doy. B para que chegue ao ro heci-
rnento do todos, f I passado este. paia 
ser aflixado & porta do Fórum e pu-
tlloado pela imprenss. Pássaro neita 
cidade de 8. Panlo. em '<0 dn junho 
da 1895. Eu Lula Augusto Ferieha. 
4» «6crivao. escrev i . - M<guel de Oo 
duy Moreira e Costa — B-tà confor-
me. O escrivão, Luiz Augusto Fer 
reirã. H) - 4 . . 

A N N T J N ^ í O S 

iCOOl de PermiÉm 
de 38 a 40 graua 

Bncontra-se na Compa-
r s a Mercantil e Industrial 
Largo do Jardim, 2-A 

LAVOURA 

A LUGAM-8B salas e vários oommo-
" d o s mobilados OQ sem mobília, para 
familla on moços solteiro*. A casa 
fornece banhos e agua. Trata-se com 
seu proprietário, Qlneeppe Pnoclarlollo, 
à rua Direita. 11. 1 0 - 4 

Á Virgílio Vuhade &C. 
encarregam se de promover a' venda 
de fazendas de nafâ on bypotbecal-as 
em baneo, rr.odiante commlssao módica. 

Rua Direita, 20—B. Paulo. 

A S A NO T B E M 1 M B Í 
Vende-se ama bôa casa do 

deus lanços, no largo, em fren-
te a rgroja matrli, no sandavel 
Treinembé. Quem pretender, di-

rlja-se a roa Kego Freitas, 3, esquina 
da co depurai Jardim. 10—1 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B . 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o n o s n r * . M I l t O O Y l l E , B U R D i n G Ü I * «.* I . o n c l r e u 
(N.«) B I O D F J A N F I R O 

A amostra do Sulphatodo Qulnina fabricado pelos srs BURGOYNE, BUUBIDGES Sl C., estaboloeldus ora Londres, o que nui foi ontreguo polo sr . EDWABD BMAliT, ei.ra u Um d« ser 
analysidii, por pedido dos mesmos fabrieantos, aprosontou as seguintes roaeçOes: 

Incinerado era uraa lamina dn platina, nao deixou resíduo ulgum. 
Dissolvo se total o facilmente na agua aclduluda pelo ácido sulphnrlco. 
Misturado com ácido sulphurlao ooncentrado, obsorva-eo uma mui love coloração amareilo-etverdeada. 
Cinco deeigraramas de sclphato dis-olvoram so Integraimento om 80 grammas do álcool a GO a, no fira do uma hora, e na temperatura ordinária. 
Era nra tubo de eosalo addiclonou-se a 1 gramma do sulphato 10 cc. do ether o S cc. de amraonla; depois da agitação e repouso, observou se na superfície do separação dos deus lí-

quidos uma tonuis. ima camada de clnohonlna. 
Em 30 grammas do agua fervendo dlssoiveu-so uma gramma do sulphato, ajuntou EO & solução um excesso do oxalato de ammonlo, o filtrou-se; o liquido apresentou so multo pcuco 

amargo o turvou so apenas pela addlçao da amraonla. . 
Era 80 grammas do agua agitou so 1 gramma do sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram so algumas gottas de uraa ByluçSo concentrada do iodureto do potássio, o agitou s9 eom um 

bastão do vidro, attilUndo as paredes do caiix: nao appareceram cstrlaa cryatallinas. 
Agitou so 1 gramma do sulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordlnarla, à solução filtrada ajuntou se 1 cent. cúbico de solução concentrada do Mtartarato do todlo, attri-

tando-ue fortemente; nao houvo precipitado. . . . . . , , . , , , 
Tratou so 1 gramma do sulphato For 10 co. do agua, agitando se duranto mela hora; filtrou-se, recolhondo-so 5 cc. de liquido, quo, ad.liclonado do 7 ce. du aramoma, couaorvou so por-

feltamonto límpido. 
Agitaram se com sgua 2 grammas do Bulphato ; no liquido filtrado foi proclpitada a Qulnina pelo eaibonato de potássio puro; o liquido foi novanriito filtrado, evaporado a bauho-ma-

íia até seceura, o produeto d» evaporação tratado pelo álcool a 80 c . ; este, tendo sido evaporado, nâo deixou reslluo apreciável. 
Dlssoiveu-so om agua (sempru distiliada), lovemento scidulada por ácido chlorydrieo, 1 gramma do sulphato, e procipitou-so pela chloruroto do baiyo ; o Bulphato o baryo, perfeitamente 

lavado o calcinado, pecou gr. 0,263. 
Uma gramma de sulphato forneceu pola ammonla e polo ether, depois da evaporação deste, gr. 0,730 do Qulnina pura e sooca. 
Na estufa perdeu 13 5 % do agua. 
Pelo (xpo.'to concluo eo quo a amostra cm quostao 6 constituída por Sulphato do Quinina de l»ô«i < | u a l i a i i € l o . 
Laioratorio de Bygiene da Faculdade de Medicina do Ilio de Janeiro, om 25 dn tg)sto do 11-81. 

O inspretor Interino, 
DR. JOSE' BORGES RIBEIRO DA COSTA P R E P A R A © - © OT3í€AMEkT1TE P O R J B I i í R - G O T í í E . © ? 0 P ^ Í Í 5 E ) ' G E 3 4k € . 

I ' í l « , C o l e m u i i H t r e e l - L o n i l o n 

A' venda era todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 
sub. 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C. 

RUA DIREITA — 2 , LARGO DA SÉ-S.PAULO 

E L A V O U R A 

Ce t 
saci 
rem 
no 
de. ( 

e b o l l a s b ô a s em 
paccni e ctixar, j i chegou nova 
remessa, que Be vende iarato 

deposito-armaiem Estreita 
' de. Ouro, rua 25 de Março, 195— 

SfloPaulo. 10—3. . . 

Vmmi.io M A C H A D O &C. IncumUern 
Bn de levantar emprestiraos hypotbe-
carios em bancos dosta capital e do 
Rio, prazo longo, juro modlco o bre-
vidade, bsslra como do vender faz.n 
das de café. 

Bua Direita, 20—B. Paulo. 

Fe r r o e a ç o 
Ferro redondo, quadrado, chato 

o em chapas. Aço do broess, de 
raartellos, do mollas e para em 
boios de cy indios. Aço de to-

lha, cliapns BCP» m< r, etc. A NDF.ILSON 

Borro M A I O R * C. 44- Rua do Com-
mercio-40. 15 — 15. 

F 
AZ EIS DAS 

de CAFÉ 
VmoiLio M A C U A D O & C. vondora < pt< 

mas fazendas do cafó, des r/i ih r » 
municípios cafeelros do Fsta^o, de 2 i 
a h00 contos, alguraas hypothecadas 
ora banoo, todas om condlçOes vanta 
josas. 

Rua Direita, 20—ti. Paulo, 

ti. 
Jayme de Carvalho leoclona erta' 

dnaa llr.guas p< r ura raetlv do que 
habilitará o discípulo a Nl&l ai e 

escrevol-afl era fl neacs . —Ru> Batao 
de Itapctininga, 41. No Brande R s s t a u r a n t 

na Penha de Fiança, ao largo 
do Ro8aiio, n 11, en.-entra se 
a toda hora comida á italia 
na, & hespanhola a franet za e 

a brasileira. Grande sortlraento de 
b' bidas estrangeiras. Serviço osp< 
ciai. 

Os proprlotailos. 
3—2 T I . N I liioLio & C. 
pAGBM—Precisa-se de uma mmln 
* para pagear uma criança, na roí. 
da Liberdade, 62. a p e l PV e n d e - 3 e , f o r -

m a t o d u p l o a o 
d e s t a f o l h a , 

p o r p r e ç o v a n t a j o s o . 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a 
o f f i c i n a . 

l a n o s D 
I V I Vendem-se, trocam-
• I se, afinam-se e eoncer-

I tam-se pianos, na rua 
^ I Libero Badaró, n. 36. 

HUGO G A B R I E L Y 
8 0 - 8 . . . 

TTENDH-SB om negocio de teceos 
* e molhados, em bom logar. Para 

Informações, ma 95 do Março, esqui-
na da roa João Airredo, oom Qnelroa 
k Vizeu. 6 - 1 

GENERAL JOSÉ JARDIM 

Carvão animali 
EM GIIAN1T0 E EM PO' 

Vendo a 
Companhia Mercantil t Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 
Vespera da 

Botucatú 
Rendoso emprego d.1 capital 

Vendo so o sitio o olaria do Capão 
Bonito. Dista da cidade 3/1 de légua. 
Junto do morro do Capão Bonito, le-
gar dondo parte a linha do Hlo Novo 
o 8 . Manoel o ondo estão fazendo es-
tação Bxcollente ponto para negocio 
e hotel. Contém efrea do '.'0 alquei-
res do terreno dividido e duas legiti-
mas antigas na fazenda Capão Bonito. 
Contém 12 mil pés do café do dife-
rentes edades, tendo mil o poucos cora j 
frueto o corapletsraente fc rmados, Io 
gar multo saudavel o livre degi ada. 
'Cem terreno para plantar 10 a 15 mil 
pé3 de café, arvoredos formados o 
por formar, piquetes da capim fino, 
catingueiro, graiuraa Inglcza, casa de 
morada regoiir, 3 casas para empre-
gados, 200 palmos <!u rancho novo, por 
15, cobertcs de zinco; 100 pilmo9 do 
rancho coberto do Bapl; essa do amas-
sador, 2 grandes fornalhas novas, co-
bertas du telha do zinco. Ura dos for-
nos quolrca 20 mil tijolos, outro G mil 
te'ha8. Te.n mais 2 amassadores de 
barro, sondo ura dn madeira o oufro de 
feiro,<om inaehlna do tijolos, grande 
Jazida do bairo paia telha e tijolos, 
pedregulho branco unido ao morro 
para macadam, grande Jazida de turfa 
pa-a alimentar os fornes, dous escoes 
de matto com bBstante madeira, duas 
carroças arreadas, 1 bestas de cario-
çs, ferramontas o utensílios de olaria 

A olaMa da uma renda liquida do 
0 contos de réis por acno, e mais 
dai á estando o dono íi testa do traba-
lho O motivo da ven.la é o proprie-
tário nao poderettir â testa. 

Quem pretender, dirija so a J. ao 
Mersto. nesta cidade, que Informara. 

B tucMú, 10 do julho de 18<Jf> 
10—1... I into <6 Ccmctição 

ÂssQcãrcpjstallisado 1/ 
Por preços reduzido, venda a Cem 

panhla Mercantil o Industrial, largo 
do J*rdlin, n. 2 A. 

hoje. sabbado, 13 
coiíimemorativa íla Republica Franceza 

Importante Loteria Nacional 
P L A N O 14 DE JULHO 

Corre 
grande data 

Prêmio 
M A I O R 

I n t c g r u e * 

E x t r a c ç ã o , 
No 6alao da ru< Nova do Ouvidor, n. 

mala alta confiança o nomeadas pelo i xm. sr. 

P r ê m i o 
MAIOR 

I n t e g n OH 

hoje, s&bbado, 13 do corrente mez ( ás 3 horas da tarde) 
'J, na C a p i t a l F e i l e r a l , sondo presidida pelo txm. sr. tcal do governo e teu .judante o po soas da 
ra ulstio da Faaenda entre os en;pngados doThc-Eouro Federal. 

Importante leilão 
Do finlBsIraas jóias com brilhante* 

o diamantes, esmeraldas, turquezas, 
anethlstos, rubis, pérolas, topasioa 
o entras pedras fluas, priductoi da 
cautelas vencidos o nao resgatadas 
da casa de emprostimos sobro penho-
res, do ?r. JOÃO BUPPLICY. 

Sabbado, 1 3 do corrente 
•á'» 11 1/2 horas 

Rua da Caixa O g u a . n. 8 

J. A. Leal 
Leiloeiro desta casa do penhores, 

voudi rà, no dia o horas acima, os 
importantos lotes das seguintes cau-
telas : 
I27HÍI 12IÍH7 12718 12631 I 2 U 1 6 
i 2:H;H 1 2 0 V i 1 i~'Xl 1 2 5 7 8 1 2 7 0 3 
12 HO 12121 1272» 12709 I27:ÍI 
1 2 7 i 1 
l •>;;•>:; 

i 2'» 10 
i 

120sr, I272H 
4 -JR t, 

1 2 6 7 0 

1277:; I27i:i I2:i2i 
I JDi / 
I27HV 

1 -•) / * 
I 2 S 2 0 

12702 1271!) I2'.;:i(i 12623 12o:»s 
12772 1 2C,:íü I282:i I2ii2:i I 2 ; i : í 9 
I2HIV I2.'íii7 12:; v.i 12792 127(1» 
12721 121101 I27SU 1 2 0 0 0 1 2 6 6 S 

llavendo entre ellss Importantes lo-
tes do bom gotto e valor o que se-
rão vendidos para pagamento do ca-
pital o juros vencidos. 

A v i s o 
Os srs. mutuários poderão resga-

tar ou reformar as siiai cautela* até o 
dia do iellao, pagando as dcspeiasdas 
luosuas. 

VfDdtt ao correr do mirtello 

Sabbado, 1 3 do corrente 
R u a d a C a i x a d ' A g u a , 8 

A's 11 1/2 horas 
C a s a « l o p o n h o r n a 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
GRANDE 

L e i l ã o 
VENDA PORÇADA 

Do um enormo sortlmento de fez«n-
das de diverras qualidades, no va-
lor de B0 CONTOS D E BÉIS , approxl-
madamento. 

Chaves T^cal 
K H C i - i | t t o r i < > r i i » i l e H í « o 

H o n t o , V :> l l 
Auctorifado pelo procurador de Im-

por tanto fliraa commerclal do Rio de 
Janeiro, que rereb u era psgamorito 
grande o cteolhldo sortimento do fa-
zendas, todas de primeira qualidade, 
exporá & concorrência itiblica. em 
leillo que se realltari i a uroxiraa 

T e r ç a - f e i r a , 16 d o 
c o r r e n t e 

Recoramendar ao refpeltavel publico o plano desta impi rtanto loteria sciá excuiado ; no verso dos bilhetes poder-se-á verificar o rotximo critério 
quo houvo na distribuição dos prêmios. ^ 

E x t r a c ç ã o m f a l l i v e l 

Na face do bilhete está bem patente—13-Julho-1895 
Oâ bilhetes desla importante loteria, á venda na AÍIEVCIA DVS LOTERIAS N\CK)NAKS 

2 0 — 3 E H . T U J 3 1 J F < E l r r A - 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 — R u a de S. Bento—80 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Â' iuí J sé 20 

SOLUÇÃO ffll-IVROra I Cimento ingíez Avenida Paulista 

Declaração 
Deelara o abaixo tssi/nadn qae se 

retirou de »n"lo do *rgi lo 8. oto, n< 
Hotel Central, desta cida lfl, fl an lo o 
u« mo Angulo como act vo e pasxi 

vo da misma soledade n retiran io-si 
o abaixo assignadosem lucros alguns. 
» rosponsavei Ângelo para cora oi 
o-H»re8. 

Espirito Santo do Pinhal. 9 de a 
lho de 1805 
8—1 Fedro Cerino 

c 
a e a Vendo-se nma, no 

centro da eldado, por 
pieço coumodo, apropriada pa-
ra uma < n duas famílias do tra-
tamento. Trata-se com o sr. L. 
Dronet, m a de B. Bento, n. 21. 

8 - 2 . . . 

k o b r e C Cobro para encanamento, cí !« 
delras e tlaniblque», fundos e 
chepen de todas as dlroensfles. 
ANDERBON, BOTTO MAIOR â 

C. 44—Boa do Commerrlo—46. 

tOs (fllclaes que serviram com 
o general J o a £ J a r d i m , 
quando commandante deste dis-
trlcto militar e ainda residentes 

nesta capital, convidam os parentes, 
amlgcs e companheiros de armas da-
quello saudoso chefe militar para as-
sistirem a nma missa qve mandam oe-
lebrar na egreja de Santa Ephlgenla, 
no dia 18 do corrente, 1° annlverta-
rlo do seo prematuro patsamenfo, As 
8 horsi e meli. 3—3 

José Joaquim Rsdrígues da Silva 
t Maria de Carvalho Novaes Ro-

drigues e filhas (ausentes), Beral-
dlna Rodrlgnca do Alckmln, Ma-
ria Adellna Rodrigues, Jesulna 

Ribeiro dos Santos Rodilgnes e José 
Calasatu Rodrigues de Alckmln con-
vidam ai petioss de ma amizade p»ra 
assistirem à rolrra que terá rezada 
segunda-feira, 16 to corrente, ás 8 
hora* da mankR, na egreja do conven-
to de N. 8. do Carmo, prlo eterno 
üeseanco de sen sempre lembrado es-
poso, pae, I ra lo , cunhado e regro, 
n . n l ^ l l ^ . i . 1 J H J . U 1 . . J 1 " ——", vu>...Huu u rr|,u, 
protestando detdo JA reeonlieclmcnto 
'terno por «ate acto religioso, 

fl. PMlO, 19 d« Julho d* 1696. 

Fazendas agrícolas 
Vendem-se diversas fazendas em 

diversos municípios. 
Para tratar, Escriptorlo Sá—ruzi de 

S. Bento, 43. 4 - 4 . . . 

3° LEILÃO 
DB 

Fazendas, perfumarias,arma-
rinho, roupas feitas e miu-
dezas. 

M. de Albuquerque 
( E a c r l p t o r l o , r u a d o C a r -

m o , I T A ) 

E m c o n t i n u a ç ã o 

FARA HOJE 
Sabbado, 13 do corrente 

A's 11 1\2 horas 

k roa da Assemb tia, 36 
Por ordem e conta do antigo e- co-

nhecido negoelsnt« desta prapi o sr. 
F r a n c i s c o Í U n r l n C u r o -
p r e s o . 

De qnantldado dn fazendas, riscados, 
eretone, chitas, cobertores, cot tomes 
completos, tnorlm, nlgoil&ozlnbo, cha-
lés, metlns cambraia, fusf&o, baetas 
preta e vermelha, chalés de mellis, 
grandes e pequenos, lemços, camisas, 
ceronlas, toalhas, gravatas, pontes, 
sgnlbas, Unhado, On3imeato.t1.do qnan-
to pertence a esta K m * òo negocio, 
•to. 

S A I E B A B O , Ü8 
A s 11 lií horas 

R u a d a / | a M p m I > l é a , 9 ( 1 
O LEILOEIRO 

] f . 9 1 A L B U Q U I B Q U 1 

DE 

LEPTOLOBIUM ELEGANS 
Pilvile^Udo pe'o if iv rno Iraperlal o approvada p It 

Junta do Bygiene 
DO 

D r . C â n d i d o B a r a t a R i b e i r o 
Professor da Escola de Medicina 

TRATAMENTO E CURA DAS M0LESTHS NERVOSAS 
Esto medicamento, cx'jluslvime t i vegrtíl. 6 considerado o 

mala poderoso agente therapeutico da matéria medica, p.ra debei-
lar as diversas afTeeçCes nervosas, 

Têm fido applicado por distinetos profossoroM da B^cola do Me-
dicina e pólos mais aballsados clínicos, com o maior suciesso na 
hystería, asthma, c quelwhe, hystoro oplloiisla, choréa, eclaiLpsis, 
tetanos, dy. raenorrfcéa, etc. 

Vende-s í em todas as drogarias e nas 
pr,°ncipais pliarmacias do Brasil 

V e n d a s e m c o < » o c o r a o « l n l i i - l c » n t r > n 

V A L L 8 MIBANDA & DOMINGOS BAHEOS 
R I L A B M A C E U T I C O S C I I I M I C O S FAILITLCAVIES 

F A S B a i C A E M 3 . I D O M B H G - O S 
Rua do General Ozorio, n. 20 

RIO I)E JANEIRO 
Endereço telegrsphlco — DRBZIUNB-mo Caixa do correio n. 596 

E M H . P A U L O 

Companhia de Drogas do Estado de 8. Paulo 
(2 T . s.) 

! Deposito de euperior ciiuonto Inglez 
e do outras procodonclas, 0.11 casa de 

IO —l 

A'S l i 1/2 HORAS 
Nos jornaoa de sogonda-feira & tar-

de, Eshlião r.r núncios detalhados. 
0 LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Exceüente leilão 

Do ricos movei*, fabricados na acredi-
tada casa MOREIRA D(JS SANTOS, 
do Rio do Jauciro, quadros, espe-
lhos do crystal facetados, louças, 
porcellanas o uma Infinidade do 
olijectos indispensáveis om qualquer 
vivenda. 

Vendera so os melhores lotes deter- C I l c l V O S 
' mented o''mêíhorVo nfah r°| 0 D h e ( : i d a " | Escriptorio, á rua de. 8. Bento, 2Õ-B 

AnderSOD, SOttO fflaiOP Ô C . ! ^ corara|irhr dobrb',Sds,'' incimrbhio.peh exma sra. O . M « . 
' ' sgua canalisada, .xgottos, i l l u r a i n a - T I ' ' " , , , ' , m l n " » > « « i l « , 

çin, vista er-plendida o já com vjr 'as d o , , " ' p ' ' r ( l e t u d o 0 contém em 
chacaras o conetrueiGes de gosto. Tra-1 E l m t o n f , , r t a v c l rotidencla, venderá em 
ta-s . na Avenida (chalet) pela niaiil 6 P u b l l c 0 l ( , l l a ° ' a 0 m<>"ior ian^o offer-
e & tard«, eom o dr. Álvaro de A z o - ! t a " " : R , C Ü S m o v o i s . o" '™ »» quaes 
vedo. e eom o mesmo, da» l l h-rai 8 0 b , < ' f a 0 m : C h i c mobília estofada e 
áa 1 da tarde, em seo escrlptorio ao! u n m r i c a « u a r n i Ç a o completa para al-
largo da 8/, n. 2, sobrado 10 0 | c o v a - t o ( l a do eanella clré, com flletes 

— . dourados, tendo 7 poças. 

Ao commercio " ,u,,° vendido ao 
m a i o r p r e v o o b t i d o n o 

l e i l ã o 

HOJE 
Sabbado, 13 do corrente 

A'b LT L|ít h o r a » 

Rua Livre, n. 3 
O LEILOEIRO CHAVES LEAL 

4 4 - EUA DO COMMERCIO— Ifi 
1 5 - 1 4 . 

ALGLSTO SCUiiiUT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E a c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n. 2 

(até 1U de cut ) 

I 

ARAME FARPADO 
T6m 8"inpre aran>e • (i-a cAr 

Cus e vendem era va.,l»j'.s»o < un 
d'^0. s 

AoJersoD, Solto Miior & C. 
—Rua üo Commercio—40 

15 - l õ . . 

Tendo (ido dissolvida r.e.la data a 
firma qn' glr<u nesta rraça sob a ra 
7.5o de Pinto Rib"lrn 4 C„ prevlno 
ao comruercio em gcial qu.i se reti-
rou un igaftlmontu o sr. Gabriel Pln- j 
to R'b'l o, pr.g • o s- tl feito de t«n ca-
pit l <• lucros, ficando a mru cargo o ! 
actlvo o pastivu ria extineta firma,' 
continuando com a mostra casa com-
merclal, debaixo de minha responsa 
blIHado. 

Jahú, 5 do julho de 1R0S. 
5—4 Fernando Machado 

P O L Y T H E A M A 
Grande Companhia Eqüestre 

do conhccido artista 

ALBANO PEREIRA 

THEATRO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M I L 0 N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o ffnrleral, p o r d e c r e t o i t n 

1 4 d e n o v e m b r o d e I D 9 1 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 0 3 

TERÇA-FEIRA extracção 
10 DO CORRENTE 

T E R Ç A - F E I R A 
A lotorla «Lotto» corapOi-ee dos n a m o r o s - 1 a 90—cinco dos qaaos, e x -

trahldos & sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos pegnintos : 

tomando-**' um numero determinado, quo venha a « e r eneontrado noa 
elneo norteado* ( 

tomando-«ie dou* nunteroo determinado* , que venham a *er e n e o n t r a d o a 
no* eineo «ortendo* i 

tomando-se t rea numero* determinado* , que venham a aer e n e o n t r a d o * 
n o * einro Norteado* • 

tomando-*e quatro n u m e r o * detormlnadoa. que v e n h a m a *er e n e o n t r a d o * 
no* einco nor teado* , 

tomando-*e eineo numero* determinado*, que venham a «er e n e o n t r a d o a 
no* elneo sor teado* . 

Os bilhetes, qno se denominam—extractos sfto expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

F.itrsrltt Mlmplpa-prrt* IJIKM» premia I.MOM 
Dllrnrlo dilqup l«WM a t s w i w 
Kitrar lo lern» ItóOOO 1 UIISIUIIS 
IHtrnrla iiunilra s - o n o j IMMttOO* 
Kltraelo Inllo .V«MM> <1 OHMOO 
O mirar ia ifimue. lendo um aunirro. Inn » « « 
M n I c r n . , .. M M » 1'cxia ». .. .. .. dou» (OIOOO 
H quadra "na „ &IOUS 
H .. .. „ «loun „ „ SOtllOO 
,| ,, Ire» H 1 rr n ,, „ <»<HWIS 
H M lalla um « OflH» 
H M H „ ilou* IOSOVU .. .. I m „ „ SOIMVOtt 
M ., iiuatra „ fl itHNCSSS 

prêmios nAo a e c u r c n l a m . 
iiuatra „ fl 

K3JS sibbado HOJE 
| NOVIDADE PARA B. PAUI.0 

1.• ropro8ontavlo da grande o des-
lumbranto pantomiraa 

0 sargento 
MARCOS BOMBO 

Oü 

OB numeroa do quo se compOem os e* t rac fos s í o escolhidos pelo« com-
pradores, offerecoiitlo dçpt» forma a loteria «Lotfo> o meie de ijiihiquer pes-
soa Jogar com o numero ou nomero» de seu palpito. Or sorteio? san publl 
cos o presididos por aucloridade competente. 

0 » bilhetes & venda o pagamento des prêmios, na agencia de loterias de 

GASPAB UAWA 

2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 
Caixa do correio n. Vy : i -Te le | ra i»n ie ,«Manga» 

8. PAULO 

0 recrutamento 
NA ALDEIA 

M o n t a d o c o m todo c a p r i c h o , 
r i g o r , l u x o e e s m e r o . 

Títulos diS Quadros 
1» Os cnniponezp», 2» 0 Aleaide, !|« 

Grande Bailado dar, Favas verdes, 1» 
A erdem do recrutamento, &• O dls-
farc«, 0» A escolta, 7° 0 examo, 8» 
Grande bailado Passo Styrio, 0» O 
adeus, 10» Grande mnj ur, 11» A sur-
preza 12* Cegos, ei.xos, e roancos 13» 
Grande forrobodó, 11» A fuga, 15* 
Grande batalha, 10* O perdão. 

Ao Polythema 
Preço» e hora» do coitunt 

HOJE SABBADO, 13 HOJE 
6a. récita de assignatura 

Grandioso espectaculo 
com a peça em 3 actos, de H. Ibsen, 

irr 
J l l i 

Obra prima de Ibsen, que alcançou ruidoso successo em toda a Bnrops na 
nitlma temporada de B. Novell! ' 

Distribuirão—Oevaie Alwlng, pintor, sr. E. Novolll; Blena, soa m&e 
sra. Ij. Vestri; Mandors, pastor evangellco, nr. A. Colonello; (llaoobbe Buk-
strand, carpinteiro, sr. A. Casslnl; Regina, sna «lha,ira. O. Glannlol 

A aeçSo passa se na Noruega, em easa de Alwlng. 
Pelo eminente artista B. Novelll será recitado o celebro monologo de l lta*| 

SEMPLICITA 
Finalisar4 o efpootacnlo com a chtltoia jelite piicc em um ikto • 

Em mangas de camisa 
tomando parle a ara. E. Uontl e oa ari. C. Broggl, V. 8ervollui • L. M ebfMU 

PREÇOS: 
Camarotes de 1- e 2« ordem 40|i ditos da BMO»; poltronas, hf; caM. 

ras de 2* ciar «o, 4|; galeria*, 9|Ó00. 
O espectaculo principia á a « e m e l a b o r a a 

Ot bilhetes à venda, detdo aa 9 horas da manha até *a 6 da tarda a a 
«Confeitaria CastoliOe».; depois, na bilheteria do tbwTtr" 
Domingo, U - 2 » récita extraordlaaria, com as peças 11 CarabhUwt • Btbt 

Depois do espectaculo bavari 
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Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado e a varejo, preços som 
compotencla. 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JAUDIM, 2 A 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAYÂO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e s u m a , s a l i t n , c n r o b a 
e j a p e c a n g a 

E' o mala poderoso antl-typhllitlco 
anti hcrpetlco e antl rheumatleo. 

CBRA RADICALMENTE 
O r l i e u m n t l s i n o a r t i c u -

l a r agudo ou chronioo, p u r a l j r * 
• l B ' r h e u m a t l < - n , < l n i - t i - « » , 
e m p l g e i i s , b o u b u » , l i o u -
b õ e s , c a n c r o » duros, i c g e 
t a ( õ e i ) sypbiliticbs, g o n o r -
r l i é a s , m o r p h é a s y i > h i l l -
t l c a e p e r n a s e r y H t p e i a -
t O M U -

AUXILIADO PELO 

UÜGUENTO 0PTI5S0 
D E 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o d a o q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i s e h r o n l -
c a e i n v e t e r a d a c i u e s e j a . 

A' venda em todos aa principaes 
pharmacias o especialmente na droga-
ria dos srs. 

BARUEL & C. 
L a r i r » d a 8 c , >1. 1 

(alt. atii 8) 

i m 
J . 

I S E 

73 
V . W E R N E C K & C. 

7 3 — T F ^ x x ^ l d L o s O u r i v e s 

V i n h o L e e n i 
Indispensável As orianças, &a Beuhoras fracas, aoa velhos e As pessoas debilitadas por qaaesquer moléstias. 
0 uso deste vlutao A recommendado por distiactos médicos na a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p n a -

t l c a s , d y s p e p s i a s , v o m l t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário ás m i e s que aleitam, para fortalecel-aa, e As cr ianças duraute a dent iç lo , para prevenir todos os males que acum-

anham a evoluçüo dos denteB. 

Attestados médicos n r » . Martins Costa, J o « o Pt iarro ( lubiio, Marcos Cavalcante, Brant Paos Lem», l u 
vedo Bodró, Iiuli Far ia , Chupo'. Provost o Koiírlguet U m a {loote da Kaculdado do Me-

dicina da Bahia). . . 
C l í n i c o s : Drs . Júlio do Moura, Carlos Uross, S i lva Kabello, Morolra do Carvalho, AlTooso Ramo», Cypruuo Caruolro, Américo B r a a l -

lelro Pilho, Joaquim Nogueira. Monteiro Manso, Vlc tcr (lodluho, Jac ln tho Dutra, JusiS Unira, Arthur Bllva, Arthur Bocha. Machado Portelia, Wer . 
aeck Machado, P a t a do Carvalho, Camillo Pousoca, J o i o BaufAnua, Antonio P . Haldauha da dama, Eduardo de Barros. J o r g e Franco, Kdmuudo 
Xavier, Pranco Lobo, Bernardo Uias, Oliveira Martins, Parreira Vil iaça, Pellppe Moyor, Oenuino Mancobo, Alberto do Blquolra, Joaquim Mesquita, 
Araújo Frei tas , Cupertluo Durfto, Arthur BA, Karp, e t o . etc. 

Pastilhas comprimidas 

pasta, de lyrio g l y c e r i m 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellente pola macio-
za, toma os dentes alvoe, conser-
va a rigidez ás genglva», evita a 
quéda do esmalte, fsz deüappa 
reoer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatissda, esta pasta 
é indispensável á toilette das da-
mas elegantes. 
, d k p o s i t a b i o s — B A R Ü E L & 0 . 

BuaDireita, 1 — Largo da 2 
8. PAULO 

d e s u l f a t o d e q u l n i n a . — B l s u l f t t t o d e Q u l n l n a . - O h l o r h y d r a t o 
d e q u i n i u a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n l n a . — V a l o r i a n a t o d e q u l -

n i n a . - S a l i c y l a t o d e q u i n l n a . 
A a c c e l t a ç í o que tom tido es ta especialidade pela dlsUncta classe medica prova i evidencia a sua superioridade subre todas a l outras 

e a torna indispensável a todo indivíduo que v i a j a ou habita sona palustro. 

D o c t l l h i o « I o Kspeolilco contra KN1AQUKCAB, HKVBALQIA8, EIIKDMATI8MOS, etc. , «tO. 
E Ü 9 i l l l l c l a U C a n i i p y n n a c . ida pastilha encerra 26 centigrammas de antlpyrioa chlmlcamente u r a . 

A antlpyrlna, apesar de comprimida, conserva Intactas as suas propriedades therapoutlcaa o disaolve-so com a tnai l ina rapldes possível, em con-
tocto com os liqnidos. 

Pelas suas insignificantes dimensCos (cada pastilha n lo excode o tamanho do uma plllula) podem ser administradas aa crianças. 
Cada c a i x a contém 24 past i lhas . 

C a k À M « I a O m „ Chico s a b í o medicinal e poderoso antlieptlco conhecido. 
S a n a o o e i c n t n y o l e S U U I i m a a O Na compoliçllo deste excel lento preparado entram 

10 CiO de Ichthyol e I 0|0 do blchlorurote do hydrarglrlo R ' empregado com excel lentea resultados no tratamento d;ia affocç&es outaneal |iarasl-
tarias , em alguns ecuemaa, no psorlasls o em outras moléstias externas .—Dasta attonder-se para a composição do s a b ã o do I c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para Julgar-se das suas graudes vantagens . 

Pastilhas de chlorato de potTssio e cocaina rffiJÍ 
de potássio e 5 milligrammas do coca iua . Elias preenchem a contento todas as indicaçOes do chlorato de potássio e da cocalua, no tratamento 
daB affecções da bocca, pharyngo, laryuge, etc . 

ti&o empregadas pelos mais distinetos médicos, com excel lentes resultados, contra as dôres de garganta , rouquidão extincç&o de vo» 
lharyngite, laryngito, ulcoraçOes, tuberculose, e t c . 

P l â v i D * F e t A i n s a r a l K s t 0 e l l x i r r o a n o e m Si poderosas propriodades tônicas estomacaes, do que resultam doas 
vantagens : preparar o estomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-

ctamonte meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicado do seu emprego em todos os casos d e : digestões difllcois, dyBpepsias, gas t ra lg ias 
perda de appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, iudigestõoR o uos demais casos em que forem acouselhadas as preparações tônicas e es-
omacaes , pois os resultados beneücos obtidos com este ellxir garantem a sua etncacia.—Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao j a n t a r , 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Imisto B h e i a g a n t s & C. 
R u a dos I m m i g r a n t e s , 1 

(até 31 sp.) 

C i m e n t o 
Grande deposito de cimento FortlaLd 

de qualidade 
Esorlptorio de pnirenharla de 

Pucci & Micheli 
R u a 1 5 de Novembro , n . 2 8 

Sobrado 2 0 - 4 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende bc uma fabrica a vapor, dlõ-

p0ndo do machlnismos aperfeiçoados 
para manufactura do moveis. Também 
ae vende ou aluga se o prédio, assim 
como ü prédios annoxos. O motivo 
da venda 6 o proprietário rotirar-se 
para a Europa. Ti ata-se na rua Con-
aelhelro Furtado, n. M 1 0 - 4 

lícõffpêctificado 
DE 4 0 A 4 4 GRAUS 

Tem a Companhia Mercantil e IndUitrial 
Largo do laròía, n. 2-A 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

imm 
entndo hoje em Santos, procedente 
do Rio da Janeiro, sabirá, depois da 
indispensável demora, para os 

Portos do Sul 
Para frete, passagens e mais infor-

mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni R̂ TeTnt3uV̂ .m0ê ot°iU-
phatisrao, escrophuloso, t isica pulmonar, bronchites chronicaa, adenites, manifestações secundarias • terciarias da Byphilis, rheumatiamo, e t c . , e tc 

• S n n n « I a « I a f A N M A Kste licor contém o ferro Bob a fôrma a mais absorvivel possi-
L i c o r a e p e p i o n a i o a e v e r r o v e i e ó a m a i s e f f l ca i de todas as preparações ferrugiuosas. Dabi 

sua indicação nos casos de anemia, chiorose, cõres pallidas, dismenorrhéa, o j i i laçio cbyluri», e t c . , o nos demais casoB em que forem aconselhadas 
preparações ferrugiuosas . 

Licor de alcatrão e eucalyptus bronchite^, tosseB relfeldos, defluxos, laryngites, catarrhos 
da bex iga , t is ica pulmonar e nos mais casos em que sXo aconselhados os preparados balsamicos. 

Bubsti tue com real vantagem as preparaçõos Bimilares ex t range i ras , visto como ò confeccionado com todo o r igor e p u r e i a . 
D ó s o : 2 a 3 colhores de sopa, 'por dia, diluídas em agua. 

V E N D E M - S E 
duas bAai casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dous lados o com todas u 
commodldadea desejadas, principalmen-
te uma destas, quo ó um palacoto 
acabado do novo, ainda nfto habitado 
e construído com todo o esmero. Tra-
ta-se oom o seu proprietário, e in-
forma-BQ na rua Conselheiro Neblas 
n. 113. 33—18 

[usar 

• 9 v 9 i : u n As pastilhas laxat ivas de V. W R B N E C K silo nm medicamento que deve ser prererldo a todos os outros, pois 
regularlsam o ventre e n.Vj ex igem dieta âa natureza alguma, nem mudança dos hábitos ordinários da vida Modo 

uma pasti lha ao almoço e outra ao JauLar. ( ( juart , e s a b . ) 

AO B A C C A R A T 
Rua de S. Bento, 14 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, porcolianas, vidros, crystaes, christoflo, sgato, tapotes, qua-

dros, objootos do madolra, bronzo, tarra cotta, falances, blscults, motacs de 
diversos fabricantes o unia infinidade de diversos objcctos do phantasia, pa-
ra proHentos. 

Os proprietários deste ostaboleclmento communlcam ao respeitável publi-
co desta capital o do intorior que, tonlo de fazer liquidação em seu grande 
stock de mercadorias até SI do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todes os artigos por qualquor preço acima do cubto, 
e, sendo isto um caso exacio, chamamos a attcnçHo do publico para aprovei-
tar a occasl&o para sortlr-sc, pois ri ao so encontra em S. Paulo cafa neeto 
genoro que apresento um sortlmento mais completo como o que possuo o 
Baccarat. 

s o 1 A a x a m e m o 

A o B a c c a r a t 
RUA D E S . BENTO, U 

S o u z a C . (Até 4) 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
S . I P A 5 U X . O 

A p r o p r i e t á r i a des te ant igo e s t a b e l e c i m e n t o , ú n i c o em 
s e u genero n e s l e Es tado , s c i e n t i ü c a a sua n u m e r o s a f r e g u e -
zia , e s p e c i a l m e n t e ás e x m a s . famí l ias , q u e , a t t e n d e n d o ao 
grande d e s e n v o l v i m e n t o de s e u negocio e para m e l h o r a de 
casa , resolveu m u d a r - s e da RUA 15 DE NOVEMBRO para a 
de S . BENTO, N. 5 1 , o n d e a g u a r d a m e r t e e r a m e s m a c o n -
fiança e protecção q u e s e m p r e lhe d i s p e n s a r a m . Outros im, 
c o n v i d a - o s a v i s i t a r e m seu novo e s t a b e l e c i m e n t o , a f im de 
e x a m i n a r e m o escolhido s o r t i m e n t o de corôas de b i s c u i t , por-
ce l lana e p a n n o , b e m c o m o o q u e ex is te de super ior e m flò-
res de p e n n a s , seda e vel ludo, e m p e r m a n e n t e expos ição , 
tanto no p a v i m e n t o t e r reo c o m o no grande salão do andar 
super ior . i 5 - 2 

Marcellina Gomes Caldas 

M I M E GENERALE ITALIANA 
Soclatã rlunite Florio í Rubattlno 

O ESPLENDIDO PAQDBTE 

WASHINGTON 
Sah!i& do Santos, no dia 17 do julho, 

para 
Gênova e 

Nápoles 
Preço das pastagens de 3» claeBO : 

6 0 $ 0 0 0 
Esplendidas accommodaçSes para 

paRvagoiros do classo distineta o 3* 
classe. 

Para carga, passagens o 
formações, com os agentes : 

mais In-

IB&TSLLI CEESTA 
S a n t o s -Praça da Republica, 
g . P a u l o —Rna de S. Bento, 

-11 
48 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

C a s a d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -
l i a s o c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r : 
b o n d s d e I O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 (ató7B0,) 
RIO DE JANEIRO 

liété Genérale de Transporte Marí-

timos á vapeur 

O VAPOB 

Aquitaine 
esperado e m S a n t o s até 10 do 
mei corrente, sahlrá, depois da lrdls-
ponsavel demora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneça conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.1 classe com suas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL YALÀIS & GOHP. 
H . P a u l o — m a José Bonifácio, 13 n. 
M a n t o s — m a 1B de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - r n a da Al-
fandega, 32. 

FOLHETIM (2 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

COWDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MBUOBIAB DO TEMPO DE P E L I P P E IV) 

CAPITULO I 

Eli QUE O CAPITÃO PONKEERADA ACHA 
UMA MULHER SEM PBOCURAL-A 

S e bem que ao momento em 
que o apresentámos em acena 
estalasse formidável trovão e 
fuzilasse um relampago deslum-
brante, aquelle homem nem se 
persignou, nem se deteve, e, se 
rezou, foi para o rebuço da sua 
capa e para a aba do seu cha 
peo . 

Seguiu para deante e parou 
no ponto mais alto das Vistil-
las , dando a frente para o al 
c a ç a r e cravando a vista, a jul-
g a r pela Inclinação da cabeça, 
naquella luz opaca, que se dl 
visava numa janella de uma 
das torres do alcaçar. 

VI 
lmmovel ermaneceu 

ornem, desprezando o 
Alli 

aquelle 
vento e a chuva, sempre em 
buçado e sempre com o cba-
peo carregado para os olhos. 

O vento agitava-lhe a aba 
do chapeo, que para não voar 
estava de certo preso debaixo 
da barba, e sacudia lhe também 
violentamente a capa, sem des 
embuçar aquelle homem, por-
que tinha agarrada por deante 
a ponta do rebuço. 

Assim decorreram alguns mi-
nutos, immovel o homem como 
um poste, recebendo de frente 
o furacão e a chuva, e com a 
vista cravada na distante luz 
que apparecia opaca na janel-
la do alcaçar. 

Aquella luz dosappareceu. 
O homem desceu com passo 

rápido e firme para o barranco 
de Segovia. 

Chegou ao barranco, atraves-
sou-o, subiu por uma calçada 
mui Íngreme, foi dar á rua de 
Malpica e depois á da Almude-
na, estacando na próxima es-
quina da e g r e j a de Santa Maria, 
ficando lhe em frente as cavai 
lariçaB reaes, e ao lado, a casa 
do duque de Lerma, ho je doa 
Conselhos. 

Pouco depois, surgiu pelo arco 
daB cavallariças um vulto baixo, 
robusto, um tanto deforme ao 
que parecia, envolto em curto 
e estreito capote, e toucado com 
um gorro negro. 

Seguiu para daante e só pa-
rou a distancia de uns dez pas 
sos do homem, que estava es 
p e r a n d o . n a esquina da egre ja 
de 8»ata Maria. 

— S e sois quem procuro, fa-
lae já , disse com voz rouca o 
recemchegado, que não está a 
noite para delongas. 

—Sois vós, sr. Estabani l lo? 
perguntou cora voz vibrante o 
embaçado da esquina. 

—Basta , disse o interrogado ; 
j á vos conheci, irmão ; sois o 
capitão Ponferrada, como eu sou 
Gstebanillo Mercuelo ; segui me, 
que o tempo urge, e sobretudo 
Bafemo-nos desta ventania, des-
ta chuva e deste frio, que são 
de levar couro e cabello. 

O embuçado seguiu o homem 
baixo, que déra a frente á recta-
guarda e puzera se rapidamente 
a caminho. 

De repente, Estabanillo esta-
cou, tremeu, persignou-se, re-
trocedeu, e agarrou se á capa 
do capitão Ponferrada, escon-
dendo se com el(a. 

—Iih I que diabo te aconte-
ceu, meu bugio enxertado em 
homem V disse Ponferrada, viste 
algum bicho? inda que a noite 
não vai muito bôa para bichos. 

Estabanillo não respondeu. 
Tremia como varaB verdes, 

agarrado á capa do capitão. 
Não foi, porém, necessaria a 

resposta de Estabanillo, porque, 
voltando por acaso a cabeça 
para a sua direita, o capitão viu 
cruzar a praça de Santa Maria 
um vulto alvo como a neve, 
que surgia por entre A tormea-

L A VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linlia do ISrasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-America 
Ex-Stirling-Castle 

OOHUANDANTE, BIVE11A 

Sahir& do Rio do Janeiro, uo dia 23 
de julho, dlrectamente, para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida em 1 3 d i a s 

Preço das passagens : 
Camerini distinti fr. 1.000 

1" classe > 750 
í» » > 650 

Classe distinta 450 

Para passagons o mais Informações, 
com os agentes : 
EM 8. PAÜLO — O s c a r I l o r s -

c h l t z «St C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EU SANTOS - O s c a r H o r s -
c h l t z t.V C . , rna Visconde do 
Rio-Branco, 16. 

O paquete ailem&o 

S t r a s s bu r g 
CapitBo Qroes 

esperado até o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e I t r e m e n 
e fcuhirà depois da Indisponsaval de-

mora para 
R i o d e . l a n e l r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L l a l i A a 
A n t u é r p i a e 

• I r e m e n 
Tendo excellentes accommodaçõei para 

passageiros de 3a classe 
Para passagens, fretes e mais Infor-

mações, trata-eo com os agentes 

Zerrenner. Bulow & G. 
N. B . — Nilo Gd atton-lt jri a inala nenhum» 

roclaiaaçfto, pabiadoa troa dlaa da entrada doa 
volumiiB na Alfândega 

Prevtuo-íc aoa ar«. rocobodores de generoa 
aobre agoa que maudem os aeua empregldoa 
tomar conta daa mercadorias, no acto do dea' 
eroliarqua, vlito que, aendo a totalidade de»' 
carregada de arcOrdo com a manifestada, l 
Companhia uKo ae reaponiablllaa por faltaa on 
por troca de marcas no caea, 

No oato em que oa voiumea aejam doicar-
regadoa o -m termo de avaria, ã nocoaaarla a 
preaença da agencia no aoto da abortara , para 
podar verificar o prejmao o faltaa ae houver. 

ta como um phantaBma e des 
lisava rapidamente para o arco 
da egreja , Bem duvida na in 
tenção de ganhar a rua da Ál 
mudena. 

E ao mesmo tempo, tendo o 
vento abrandado, chegou ass 
ouvidoB do capitão o áspero 
tinir de espadas que reBoava 
na immediata rua do Factor. 

Vôr e ouvir isto, e correr o 
capitão Ponferrada, Boltando se 
violentamente de Estabanillo, 
para o vulto branco, que ga 
nhava j á o arco da egre ja de 
Santa Maria, foi obra de um 
instante,e tão rapidamente avan 
çou o capitão, que alcançou o 
alvo vulto no momento em que, 
ganhando a sabida do arco, en 
trava na rua da Almudena. 

Aquelle vulto, que o era de 
mulher, ao sentir junto de si 
o capitão Ponferrada, parou e 
exclamou, erguendo mãoB sup-
pl ices : 

—Meu pae, meu pae, não me 
mateis, por Deus, não me ma 
te ia ; eu uão fiz mal, eu não 
tenho culpa I 

VII 
Descobriu então a lua, reluzin-

do no intervallo de duas nuvens, 
0 0 çapitão Ponferrada poude v£r 
o mais formoso aspecto de mu-
lher que jámais admirára em sua 
vida. 

(Continüa) 

O PAQUETE ÍNOLEZ 

Orellana 
Esperado do Blo da Prata, sahlrÃ, no 

dia21 de julho, para L l s b ò a , 
L . n P a l l c e (La Bochelle), I * l y -
m o u t h e L l v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

KoâuoçAo noa preços das passagoct 
para Llverpool: 

1.» classo, £ . 24 o £ . J0. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 46. 

dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.R.0. . 
Vinho de mesa, foruocido grátis aoB 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o Lllnml 

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agentes 

f ilson Sons A C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

S . P A U L O 

fahrts—Gesel Isehaft 
Os v a p o r e s 

Argentina 
Capitão L. Scharfe, sahlrá a 17 de 

jnlbo. 

Belgrano 
Capitão I. Posobmann, sahlrá a 31 de 

Julho. 

Mendoza 
capitão I. Bchrman, sahlrá a 81 de 

jnlho. 

R i o 
P A I U 

B a h i a 
I . I H I i A H 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magníficas accommodaçOes para 
passageiros o s&o lllumlnados a luz 
electrloa. 

Todos estes paquotoa levam passa 
gelroB para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens de 8.» classe 
para LlsbOa, Incluindo vinho de mesa, 
1 2 0 » 0 0 0 . 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18-RUA DE 8 . BKNTO -

S . P a u l o 
•18 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIBTA' RBÜNITE 

F l o r i o & R u b a t t l n o 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOIt 

Sahiiá do Rio de Janolro, om 20 do corrente, para 

G ê n o v a & lNJ*sip>oli 
Viagem garantida om 11 dias. 
Para passagens e mais informações, com os agentes : 

I F a & T N E í L X I C R E S T A 
8 * P a u l o S a n t o s 

Rua de S. Sento, 48 Praça da Republica, 41 

5-2 

H a w i g a » i o n » I t a l i a n a 
OS PAQUETES 

Alacritâ 
esperado brevemente em Santos, sa-
hlrá no dia 15, e do Rio, no dia 18 
de jnlho, 

Ba 
esperado brevemente cm Santos, sa< 
hlrá no dia 17, dlrectamoute 

AMBOS P A I U 

G ê n o v a e I S " a p o l e s 
K r s . B O 

Preço! das passagens de 3> clame. 
Recebem so passageiros de 3» classe par» Marselha e Barcellona, com 

transbordo om Qenova, ao preço de 
Rs. 90*000 

A g e n t e s 
Em P o n l o - J o l o Briooola & Gat«, EUA 15 DE NOVEMBRO, 30 
Em S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e . l a n e i r o — A . Plorlta dt 0., rua Primeiro da Março 17. 

Pós de arroz de Rifger 
O giande aform teador da cuiis 

e o melhor pó até hoje conhecido, 
torna a poliu macia o avelludada, 
dando lhe bellez.t, attractlvus o 
encantos, fazendo a espargir o 
mais snavo aroma, livrando das 
manchas, pannos e saídas, etc. 

d e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C . 

Bua Direita, 1- - Largo da 2 
s . P A U L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 13 do julho do 18D5. 
Tabcllas afllxadas hontem: 

L o n t l o a B u n k 
a 0 0 d. á vista 

Londres 1 0 8 / 4 1 0 1 / 3 
8 f 7 0 0 J 

Hamburgo 1 . 0 9 7 1 . 1 1 7 

Italia — 8 7 3 

Lisboa ) storlino 1 0 3 / 4 1 0 1/3 
e Porto j 4 0 9 4 1 9 

Agonclas do Por-
tugal 4 0 9 4 2 0 

Now-York — 4 . 7 6 0 
Montovidoo 1 0 8 / 4 1 0 1 , 2 
Buonos-Airos . . . 1 0 3 / 4 1 0 1/2 

B r i t i s h B a n k 
Londres 1 0 8 / 4 1 0 1/2 
Paris 8 8 8 9 0 3 
Hamburg* 1 . 0 9 0 1 . 1 1 5 
Italia — 8 7 5 
Portugal — — 

Now-York — 4 . 7 2 0 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 1 0 3 / 4 1 0 9 / 1 6 
Paris 8 8 9 0 0 3 
Hamburgo 1 . 0 J & 1 . 1 1 4 

— 4 0 2 
Italia — 8 0 3 

B r u a l l l n n l s c h e B a n k 1 'ur 
O e u t s c h l a n d 

1.095 1 . 1 1 1 

10 3/4 
887 

10 0/16 
897 
808 

4.705 
415 
815 

Berlim 
Hamburgo 
Londres 
Paris 
Itália 
Now-Yorlt 
Portugal 
Hospanha 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 10 3/1 10 1/2 
Paris 880 807 
Itália — 880 
Portugal — 110 

F i - a t e l l l C r e s t a 
Londres 10 8/4 10 0/10 
Paris — «03 
Hamburgo — 1.114 
Itália — 871 
Portugal — 4U6 
Hospanha — 830 
Turquia (Beyrouth) — 10 0,16 
Buonos-Aires — 4.080 
Montovidoo — 6.0Í7 

Os bancos dosta praça conservaram 
hontem, todo o dia, as tabellas da ves 
pera. 

O mercado teve pequeno movlmon 
to, eflectuando-se algumas transacçOfi 
a 10 7/8 o 10 20/32. 

Como os telcgrammas de Santos, 
perto das 3 hora .̂ annunciaratn o oam 
blo llrmo naquoila praça, a taxa do 
nosso mercado xiibin lego a 10 15/16 
o 11, fechando aqui tirme. 
. O Brasilianisclie e o British Bank 
roallsaram vendas do soberanos 
9 3 1 6 0 0 . 

BOLSA 
TransacçBos tffcctnadas hontem: 

60 acçOos da Mogyana, a 220$. 
100 letras hyp. do Crodlto Real, i 

70$. 
250 acçOos da Paulista, Int. o/div 

a 2813. 
7 acçOos do B. Lavradores, a 118$. 
7 acçOos d-i C. Lupton.a 1U0I. 

COTAÇÕES 
Acçdea 

Companhias: 
Paulista Integ... 
Idom com 30 % R5j 
Mogyana, Integ 225! 
Moclianica Import 1151 
Tolcphonlca 1001 
Arena 801 
Mao Ilardy 80$ 
Antarctica 2&J 
Agua o Luz 60$ 
Ferro-Carrll 20$ 
Drogas Est. S . Paulo — 
Lupton — 
ViaçSo Paulista — 
Industrial Paulista.. 
Jardim Accllmaçao.... 20! 
Argos Paulista ie; 
Industrial 
Melhoramentos — 
Rio Claro Rallway.... — 
Formlclda int — 
Upton Importadora... — 
Mercantil e Industrial 80$ 
Mater. para Construo. 30$ 
Pabrll Paulistana Integ. 330$ 
Qaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Unl&o do Commerclo.. 
Curtnmo 
Unido Borocabana.... 
Gaz de S. Paulo 
Progredlor 

Banoos: 
Credito Real, oart. hyp, — 160$ 
Cart. oo,mu _ ioo$ 
Lavradores _ 115$ 
Unláo de S. Paulo — 20$ 
Oo'iun. elnd — 930$ 
Constructor e A gr — 80$ 
B. Pànlo c/d 130$ 125$ 
Republica j7(.| _ 
S a n t o s 1 8 0 $ 
Commercial do Rio de 

Janeiro 215$ — 
L e t r a s h y p o t h e e a r i a s 

Baaoo de 0 . R e a l . . . . 70$5 
60$ 

tatend. Munldp 85$ 
Apolioes 

Do Bitado 6 •/. 1:020$ — 
Q " ' » " 6 •/. _ 9 1 0 $ 

» 4 o/"(auro)1:240$ 1:180 

Voad. C a m p . 

280$ 
8.1$ 

215! 
1 0 0 ! 
50! 
2 0 | 
6 f 
16] 
J f 
10: 
S!0| 
9, 
2 5 : 
1 5 : 

1 0 
8 : 

30$ 
35$ 

440$ 
V 0 $ 

<5$ 
40$ 

í 10s\ 

- 80$ 
160$ 
70$ 
— 100$ 
60$ 30$ 

116$ 
— 185: 

D e b e n t u r e » 

87$ 
68$ 

ViaçSo Paullata.... 
Dumont 
Melhoramentos 

45$ 
K f $ 
r>5$ 

TELEGRAMMAS 
( a s s o c i a ç ã o c o m u e r c u l ) 

( S a n t o s . 11 h 15 m 
Cambio: 
Bancario, 10 3/4. 
Toaiadore» para partiu , a 10 16/10. 
Mercado, calmo. 
H u u t o s . 2 h. 30 m. 
Bancario, 11. 
Particular. 11 1/8. 
Mercado, frouxo. 
M a n t o s , 11 h. 16 m. 
Cafó: 
O mercado abriu com procura re-

gular. 
M n n t o i , 2 h. 30 m. 
Malvado irregular, dovido to cambio, 

pou'03 negoclos. 
R i o . 11 h. 30 ra. 
Bancario, 10 5/8 
Sacando, a 10 13/16. 
Particular, 10 7/8. 
Cafó : 
Entradas, 4.017 taccas; ombarquos, 

8.301; vendas, 6.030. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inepocior de nuz o sr. 

Francisco Miitler. 

PAUTA 
Pauta semanal da Airanriw» o Reoe-

bedorla de Rendas, do 8 a 13 de jnlho: 
Café bom t$260 tlio 
Café eeoolha $750 » 

SAHIOAS DE CAFE 
( JUI. I IO DR 1W5J 

Para a Buopa : 

Vapor ital. Montevideo.. 
» aust. Berenice .... 
> ali. 8antos 

Para oi Bstadcs-Uoldn* 
Vapor ingl, 8ardinian Prince 

» » J . 1K. Taylor... 

Saccaa 
0 » 

13 710 
9.805 

24.340 

8.234 
13.063 

31.287 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAFOBES KSPiaADOS RO UIO 

13 Santos, Alacritá. 
14 Hamburgo o esc, Belgrano. 
14 Ronthampton o esc., Clyde. 
14 Bromen e esc., Straisburgo. 
14 Hamburgo o esc., Argentina. 
14 SintiiP, Cntania. 
15 Rio tia Prata, Kile. 
10 Livorpool o esc., Natmyth. 
16 Portos do Norte, Espirito Sunto. 
18 Santos, Furtunata H. 
18 Hamburgo o osc , Antrmina. 
18 Martolha o pso., Aquitaine. 

Leal. 
A B/-KI1! 00 El; 

l i Caravellas ó esc., Augusto 
l í Santos, Uniâu. 
13 Portos do Snl, Itaituba. 
.3 Haiiburgo o n«c.. Oorytibn. 
13 PortoB do Snl, Itaituba. 
14 Bci nof-Alree, Tagus 
11 8. Math"u« e efc. Lúcia. 
14 Poi tos do Norte, Maranhão. 
14 Portos do Bui, Hio 1'ardo. 
15 Rio da Prata, Clyde. 
15 Gonova e esc., Alacritâ. 
16 Southampton e cno , Nile. 
20 Gênova o eso., Furtunata R. 

T A P O B O •BFKKADOfl U l l A U T I a 

13 Rio, Bretagne. 
II Rio, Commandante Alvim. 
l i Rio, União. 
15 Rio, Hio Pardo. 
15 Buenos Airis, Espagnc. 
15 Gênova o esc., &<' Umberto. 
16 Rio, Argentina. 
16 G?nova e esc.. Furtunata li. 
17 Pernambuco, Irjard. 
18 Bromen e osc., ütrassburgo. 

»aroa» » itaiu os * i » x 
18 Ittjahy, Itorarif. 
13 Rio, Catania. 
15 Marselha o eso , Espagne. 
15 Portos do Sul, Rio Pardo. 
15 Buenos Aires. Troya. 
16 Havre, Corsica. 
17 Uonova e esc., Fortuntta R. 
17 Gtnova e osc , Washington. 
17 New York, Catania. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oasco, 220$ a 24 $. 
Banha Alves, kllo, IJMOO. 

«Marlstany», l$50j. 
«M&tarazzo», i$500. 

Batatas naclonaos, 50 litros, 5$ a 6$ 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne etcca do Rio-Grande, l$0t'0. 
Canglea, 60 litros. 26$ a 26$. 
Cebolas, conto, 6$ a 6$. 
Feijão mulatlnho, 100 litros, yo« o 

32$. 
Idem prato, 100 litro», 30$ a 8?1. 
Fnmo superior, kllo, 21800 a 9 1 0 * 
Farinha especial, 100 litro*, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 94í 
Idem de 9»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 IItio* 

(6$ a 17$. ' 
Farinha de milho, 17$ • 19$. 
Galllnha*, uma, 2$600 a 3$. 
Manteiga nacional, late, 8$600. 

„ „ ' franceza, kUo, 4$mo , 
0$UOO. 

Milho, 100 litros, 6$ a 6$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dada, l$8"0 a 3$. 
Toucinho, 16 kllos, 92$ a 24$. 

M A N I F E S T O 
Vapor italiano Las Itilmae, enfia-

do do Geaova, a 10 Ho corrente • 
1 cx. livros, a E. Mantovanl. 

40 dltaa manteiga, M P, á ordom. 
III fd». algodão, a Enrico DeJTAcan» 

& Comp. 
10 cxs. Idem, aos meemos. 
98 fde. tecidos, 8 M. á ordem, 
tó cxs. Idem, Idem, Idem. 
13 dltaa Idem, Idem, Idem, 
3 ditas idem, Idem, ide*. 
3 ditai Idem, C M, liem. 
5 ditas malhas, Idea, Ide». 
1 dita tecidos, lfem, Idem. 

18 ditas ttem, Idem, Idem. 
1 dita objectos da chancellarla, 3 

M, Idem. 
1 dita amostras, Idem, Idem. 

CAPITAL : RS. 

B a l a n ç o e m 9 S d ' 

c i e S a n t o s 
2.000:0001000 
• J u n h o d e I S O t l 

ACTIVO 

Acclonlstas : ontradas a reallsar 03:880$000 
Letras descontadas 716-943$890 
Letras a receber 6Í:982$610 
Letras cauclonadas . . , , 
Empréstimos om contas correntes 
Empréstimos sob hypothocas 
PropriodadeB do Banco 
AoçOos do Bancos o Companhias 
Vaioros dopositados 
Títulos cauclonados 
Hypotliecas urbanas 
Divorsos : Saldos do varias contas 
Caixa: om cofre e na agoncla de B. Panlo . . . . , 

430:1 
1.707:666$088 

174:46fl$l<00 
607:801$480 
200:800$000 

1.679:902$781 
730:180$000 
25»:000$000 
Md:381$0OO 
390:936$030 

PASSIVO 

ffiiiXvr" d e 2 0 0 $ 0 8 d 9 3.000K)o0$o00 
Lucros susponsos, . . . 
Fnndo de pensão . . , 
Depósitos por letras. . , , 
CauçOee''0"011'08 8 U j o l t a i i a «" ' s^ u com'retiradas iivrès '. 
Títulos depositados ede'conta de terceiros ! ' ' ' ' 
Garantias por hypothocas . . . 
Obrigações a pagar 
Diversos : Saldos de varias contas 
Dividendos: Saldos nOo reclamados . . . . 

dividendo, à raato de < % ao anno 
Lucros e perda ' 

Santos, 10 do jnlho de 1896. 

7.066:659$481 

B. ou O. 

90:0(J0$0<K> 
30:0ü0$000 
16:70. «000 

168:0 J4$9 O 
1.693:9 >' 8874 
1 . 2 2 0 : 1 8 0 $ 0 l . 0 
1.632:13KS314 

265:01 (l$000 
80:162$400 

5:«7«$807 
36:350$7v0 
47:600$ 500 
O i i t l H t Q U O 

7.060:65 9$I81 

Pelo Banco ie Santos: 
K h n m t o C . G o m e s , p r o s l d m t e 
J u u l f l r C a b a m o b O , g e r e n t e 


